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ANO | N.º 4 


Documento fotográfico 
histórico: em Mombaça, 
depois da reunião dos três 
chefes dos Movimentos de Li- 
bertação de Angola o Irmão 
Presidente Holden Roberto 
vlanta a primeira árvore da 
Unidade Angolana, sob o 
olhar fraterno do presidente 
Kennyatta, do Quênia. 
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“Somos pelo bem-estar 
de todos. A nossa fé é 
inquebrantável; estamos a 
favor da verdadeira 
“democracia, apolada na 
nossa grande fé conira o 


esmaga nas suas maxilas 
de ferro o individuo, o 
gruno, a saciedade. ai 
mos pelo pom-estar mk, 
todo o Povo sem qualquer 
distinção, mas contra a 
supremacia de uma classa e 
sobre as outras, contra a 
ditadura de uma minoria de 
iluminados e fanáticos.” 
Palavras do Irmão Presi- 
dente Holden Roberto, 
dirigindo-se ao Pais 


N'Gola Kabangu 
à Imprensa: 


“A FNLA 
continuará 


decidida 
a combater 


toda. 
a anarquia” 


(PÁGINA à) 
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Razão 
da nossa presença 


À luta revolucionária tem por fim transformar o 
homem, dignifica-lo e enquadrá-lo numa sociedade 
justa e humana. Uma luta revolucionaria, que 
durante o longo periodo de 14 anos tomou a forma. 
armada, em que a guerriiha foi aplicada nosseus 
mais desenvolvidos métodos não se pode, nem se 
deve confundir com assaltos armados que tenham 
por fim libertar meia dúzia de individuos... 

Assim, na mais estreita concordância com uma 
rebelião popular disposta a iniciar uma guerra de li- 
bertação, que foi orientada por uma LUTA RE- 
VOLUCIONÁRIA que seguiu os princípios da 
guerrilha, ANGOLA estremeceu toda ela em 15 de 
Março de 1961 e o Mundo, dias depois teve disso 
conhecimento como acto de verdadeiras pro- 
fundidades políticas, pois o POVO GOLANO Je- 
vantou-se nesse dia para dizer N ão, 
coragem e determinação, de uma véz por todas, a 
palmatória, ao contrato, às sevícias, à expoliação, 

. que o colonialismo português e seus patrões — O 
IMPERIALISMO INTERNACIONAL — praticavam e 
queriam contiriuar a praticar em Angola. 

Durante os anos de guerra os dirigentes da 
Frente Nacional de Libertação de Angola dedicaram 
a sua vida à condução político-militar da luta re- 
volucionária de libertação do Pais, segundo o 
mandato que o Povo Angolano determinadamente 
lhes confiou. Cumprindo escrupulosamente esse 
mandato, os dirigentes da F.N.L.A. nunca se 
entregaram à propaganda estéril, mas sim a uma 
informação honesta que esclarecesse e educasse o 
Povo, enquanto as máquinas de propaganda do 
inimigo e dos adversários se dedicavam à difusão 
macabra de notícias que não permitissem ao Povo, 
que depositou o mandato na F. N. L. A., saber 
analisar os actos do seu movimento e ao restante 
aderir maciçamente conforme foi e é seu desejo. 

Foi a determinação dos pioneiros da RE- 
VOLUÇÃO ARMADA ANGOLANA, conduzida desde 
15/3/61 que levou o “Governo Português a 
reconhecer o direito à INDEPENDÊNCIA DE 
ANGOLA, e assinar, em 11 de Outubro de 1974, o 
acordo de suspensão das hostilidades entrado em 
vigor, em 15 de Outubro de 1974. 

Desta forma surgiu em Luanda uma delegação 
permanente da F. N.L.A., para um contacto directo 
com o Povo, principalmente com as populações ci- 
tadinas, a fim de; com a mesma verticalidade, 
subtileza, honestidade e clareza, Angola e o seu Po- 

. vo, estabelecerem o diálogo que permitem conhecer 
de perto, o Movimento que é seu e que os conduzirá 
à INDEPENDÊNCIA COMPLETA, conforme ex- 
pressa o mandato popular entregue pelo Povo 
Angolano consciente em 15 de Março de 1961. . 

AF.N.L. A. sendo a mais pura expressão dos 
verdadeiros filhos de Angola Mártir, estã consciente 
do poder realizador existente no grande Povo 
Angolano. Foi esse poder quelevoua F.N.L. A.,a 
não vacilar um segundo na condução da luta ar- 
mada, e é com esse poder e firme vontade, que o 
Povo Arfgolano, maciça e incondicionalmente apoia 
aF.N.L.aA. para que esta fase possa ser vencida de 
modo inequívoco e finalizador na INDEPENDÊNCIA 
TOTAL E IMEDIATA em que ao Angolano lhe sejam 
restituidas a dignidade, a honra, a personalidade e 
que cada Angolano se sinta realmente livre e tenha a 
Terra que lhe foi legada pelos seus antepassados. 

LIBERDADE E TERRA 


Liberdade c Ferra . 


Uma sociedade fraterna 


Sempre quea FNLA poe em 
destaque o seu ardente dese- 
jo de instaurar .em Angola, 
uma Sociedade justa e 
próspera, nunca nos es- 
quecemos de acrescentar a 
nossa firme intenção de que 
alêm de justa e próspera, 
queremos também que essa 
Sociedade seja FRATERNA. 

A fraternidade nunca foi 
para nós uma palavra va, pois, 
apesar de termos mantido 
uma dura guerra de 14 anos, 
conseguimos chegar ao fim 
sem óÓdios ou sedes de 
vingança contra quem quer 
que seja e tudo isto porquê? A 
resposta é simples: a guerra. 
da FNLA, foi uma querra de 
soldado contra soldado e 
núnca se identificou com 
certas confrontações de salão 
onde os ódios são reacen- 
didos e orientados por 
sentimentos, como a inveja 
ou o desejo do Poder. 

O soldado da FNLA, sofreu 
a dura luta das matas, 
quantas vezes, apenas a 
alguns: metros do fazendeiro 
ou do comerciante, muitas 
vezes ao lado da estrada onde 
passavam os turismos e os 
camiões carregados mas, O 
seu objectivo nunca foi este 
ou aquele homem, e muito 
menos a anarquia econômica 
e social; a prova está à vista 
de todos, pois, mesmo em 
relação ao soldado Por- 
tuguês, que tornava efectiva a 
ocupação militar do nosso 
território, uma vez decretado 
o cessar-fogo passou-se 
directamente da luta para uma 


- semerert ou Mare E ami- 


Em retação às ano e 
mesmo nos centros urbanos 
onde hoje colaboram na 
manutenção da ordem, os 
nossos militares e militantes, 
deram sempre pi 
ódio não existe 
existiu na FNLA, e, a 
todas as provocações 
temos sido alvo e das 
resultaram em alguns moi 
e feridos do ELNA, soubemo 
mostrar também que as ar- 
mas, na fase actual, são 
apenas um meio de 
persuassão e não como 
“outros, que por nunca terem 
andado nas matas, as Usam 
-indiscriminadamente contra 
os seus próprios irmãos. 


“A maturidade fundada nas 
experiências vividas pelos - 
ig milita Tr da . 


dirigentes e 


n 
vo i eo S 
Povo foi O ado, levou-nos 
sm ais longe do que o 
Simptes Esquecimento de” 


ce 
lado ressentimentos e ul-. 


trapassar ódios, que em bi 
verdade nunca ram; a 
realidade Angolana, deu 


maior elevação aos nossos 
ideais, levando-nos à acei-, 
tação de novos valores, com 


am re 


a 


base nessa palavra que 


sempre repetimos, .FRA- 
TERNIDADE. 
Uma Sociedade FRA- 


TERNA, não é mais do 
que transportar a tradicional 
sociedade familiar para a 
dimensão dum Pais grande e 
poderoso como é a nossa 


Angola. 
Na Sociedade familiar 
existe o respeito, a en- 


treajuda, a boa distribuição da 
comida e dos bens, o espírito 
cooperativo, etc; se nós 
conseguirmos construir uma 
Sociedade, também na base 
desses princípios, teremos 
conseguido uma enorme vi- 
tória, não só à escala de 
Angola, mas à escala da 
própria Humanidade. 

Irmãos Angolanos, não vos 
esqueçais por um só momen- 
to que a experiência que 
estamos a viver & diferente 
de todas as outras; não há 
outros exemplos pelos quais 
nos possamos quiar, Estamos 
seguros. de que ultrapassar 
todas as barreiras e con- 
dicionalismos que nos são 
postos não será tarefa fácil, 
mas também não é im- 
possivel, para tanto é urgente 
e necessário que não 
deixemos misturar os nossos 
problemas internos já de si, 
complexos, com outros de 
ambito internacionalista, cuja 
finalidade única é a de 
confundir os espíritos e 
transformar as mentalidades 
no sentido de evitar que a 
construção dessa Sociedade 
justa e fraterna, pela qual a 
EN á luta antualosticamenio, 


Irão O nmoTano” 


er esses nacionalistas de 
última hora enquanto o Povo e 
a FNLA lutava e sofria nas 


mos a saborear. 


* O verdadeiro Nacionalista 
Angolano, é e sempre foi o 
Povo que saboreou o amargo 
pão do regime colonial, do 
exílio e da própria luta ar- 
mada. É nele que estão 
concentrados os mais puros e 
verdadeiros sentimentos 
Nacionalistas, e, terá que ser, 
por isso mesmo também ele, 
a escolher “os seus ver- 
dadeiros guias e os seus 
destinos ajustados a uma 
Sociedade de todos e para 
todos. 

O Povo' não necessita que 
lhe ensinem Nacionalismo, 
pois aprendeu-o com o 


derramamento do seu próprio 
sangue e o suor do seu rosto, 
ao longo dos anos e dos 


não te 

deixes embalar pelas palavras 
bonitas que circulam hoje 
por todo o nosso território e 
procura sempre indagar qual 
Ri o trabalho que andaram a 
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séculos. Nao & por isso 
admissível que certos indi- 
viduos que sempre viveram 
a vida facil que lhes era 
proporcionada peio regime 
colonial, se atrevem 
hoje a ensinar Nacio- 
nalismo a um Povo" que 
depois de |. sangrentas 
repressões se sublevou e 
acabou mesmo por escolher o 
uso das armas para conseguir 
recuperar a sua liberdade e 
dignidade. 


Se esses fanáticos re- 
volucionários inter- 


nacionalistas, (pois nunca 
foram revolucionários 
Angolanos) possuiam sen- 
timentos Nacionalistas por 
que é que em vez de sofrerem 
e combaterem ao lado do Po- 
vo, preferiram a situação mais 
cômoda de lutar contra esse 
Povo do qual hoje se intitulam 
quias? 


para separar uns e outros e, tu 
irmão Angolano, nunca acre- 
dites que esses falsos guias 
que nunca se lembraram de ti 
enquanto sofrias, te vão dar 
amanhã o céu; os seus ex- 
cedentes, foram sempre 
proporcionais às . suas 
insuficiências; eles viveram 
da tua própria exploração e é 
assim que eles pensam viver 
no futuro, se não tiveres a 
clarividência bastante para te 
livrares das garras desses 
inimigos da paz e da justiça. 


A FNLA, continuará fiel aos 
seus ideais e jamais permitirá 
novas dominações ou novas 
opressões; o Povo precisa de 
ser livre para que através da li- 
berdade, possa realizar as 
suas justas aspirações de 
dignidade e bem-estar numa 
Sociedade de justiça, onde os 
ódios e os ressentimentos fi- 


“quem definitivamente en- 


terrados, dando lugar à 
compreensão e vivência FRA- 
TERNA. 


»e 
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Quem é reaccionário 


Reaccionário é Pç 
dividuo ou organizaçã 
nao se confori co a 
terminada situação s 


dos mais variados métodos 
reage para protecção e 
interesses pessoais Qu 


colectivos, nacionais ou 

- Aa Abi ond 
estrangeiros. 
«us 


Na Furopa  prograsalata. 
existem dois tipos principais 


de reaccionários aos quais 
também habitualmente se 
chama de extremistas, pois, 
como os regimes instituídos 
nesses países são democrá- 
ticos e estão ao serviço da 
maioria do Povo através dum 
equilibrado controle das 
empresas e das instituições, 
sendo normalmente por isso 
designados por regimes de 
centro, logoem relação a esse 
centro existe uma extrema 
direita e uma extrema es- 
querda. 


A extrema direita é nor- 


mailmente constituida pela , 


empresa capitalista que não 
quer aceitar o controle dos 
seus lucros e das suas ac- 
tividades. Esta extrema direita 
usa dois métodos principais 
de reacção, o primeiro é o de 
retenção ou expatriação de 
capitais, por forma a tornar 
mais dificil a acção dos 
“governantes na execução 
dos seus programas de- 
senvolvimentistas; o se- 
gundo, 6 o de provocar si- 
tuações de descontentamento 
no seio das massas tra- 
balhadores, convencendo-as 
de que com a empresa mais 
livre ele poderá colher mais 
vantagens. 


AS possiblidades de êxito, 
das extremas direitas, são 
praticamente nulas e podem 
mesmo considerar-se ul- 
trapassadas, pois o Povo 
conhece bem a sua força e 
desde que bem orientado 
consegue sempre estabelecer 
as bases necessárias para o 
desejável equilibrio e es- 
tabilidade da sociedade em 
que vive. 

Outros extremistas bem 
conhecidos, são os chamados 
das esquerdas, pois os 
regimes progressistas 
constituem para eles um 
verdadeiro desafio aos seus 
princípios contra tudo aquilo 
que é ordem, equilibrio e vida 
social organizada. 

Estes extremistas que não 
reconhecem a utilidade do 
trabalho nem tão-pouco o 
significado dos valores 
humanos como contributo 
para o bem-estar social, são 
fanáticos doentes que não 
procuram conhecer as tra- 
dições e os ideais dos Povos, 
entendendo que a doutrina de 
um Trotsky ou de um Lenine, 
concebidas para “serem 
aplicadas em certos países ou 
a de um Che Guevara, es- 
tudada para a América Latina, 
têm forçosamente que servir 
de modelo para todos os 
outros. 


Na prática, as referidas 
doutrinas têm sempre por 
base a luta de classes fun- 
damentada na revolução 
permanente que por sua vez 
provoca e mantém a ins- 
tabilidade econômica e social 
do Pais onde porventura 
venha a ser aplicada, - 


* 


Para uma melhor análise 
devemos ainda tomar em 
consideração a aplicação das 
referidas doutrinas em países 
de estruturas fixas e definidas 
e a sua pretensa aplicação 
nos países em fase de transi- 
ção. 

Evidentemente que num 
país de estruturas sólidas os 
extremistas até podem ter a 
sua utilidade, pela con- 
tribuição que prestam às 
instituições que têm por 
responsabilidade manter 
equilibrada a balança entre o 
jogo de interesses capi- 
talistas e a defesa de in- 
teresses das classes tra- 
balhadoras. No entanto, se 
qualquer desses grupos 
alguma vez chegasse ao Po- 
der acabaria por se tornar 
negativo e odioso pelos 
regimes totalitaristas que 
utilizam no sentido de fazer 
prevalecer as suas paixões. 

Ão apreciarmos o caso de 
Angola, face a tais situações, 


poderemos dizer em primeiro. 


lugar que Angola não tem 
ainda direitas nem esquerdas 
mas que se encontra numa 
fase de transição dum 
regime colonial para a sua 
Independência. 

Como é fácil de com- 
preender, todas as empre- 
sas e instituições espalha- 
das por Angola têm ca- 
rácter puramente colonial 
ou pelo menos para-colonial 
não sendo portanto possível 
nesta fase, definir o regime 
político Angolano em termos 
europeus de centro, extre- 
ma direita ou  extre- 
ma esquerda;  natural- 


mente que já lã existem | 


de 


dessas situações, mas a sua 
influência é por enquanto 
muito relativa, uma vez que os 
Movimentos de Libertação 
ainda não disseram a sua 
última palavra no tocante à 
sua definição política. 


O caso de determinadas 
pessoas se identificarem 
melhor com certos mo- 
vimentos, não tem ainda 
somente significado político; 
citamos por exemplo caso 
dos anarquistas, bandoleiros 
de última hora ou os atira- 
dores de dedo no gatilho se 
identificarem com de- 
terminado movimento. Eles 
não encontraram nesse 
movimento apenas a ideo- 
logia que  ptocuraivam; 
encontraram mais 
e principalmente ó apoio 
e até o incentivo para 
darem livre expressão aos 
seus instintos malévolos de 
destryição económica e 
desorganização social, co- 


mo preâmbulo para a. 


criação de um clima de 
endurecimento de relações, 
entre classes, que lêvado aq 
exagero, poderá conduzir à 
repressão militar da qual eles 
procurariam tirar o maior pro- 
veito apresentando-se como 
vitimas de uma situação que 


eles, próprios criaram. 


O Povo e a FNLA, têmsse 
mostrado sempre vigilantes e 
atentos a essas manobras 
enfrentando com a devida ma- 
turidade e espírito cívico to- 
das as provocações vindas de 
agitadoras e 8 


pe 


derã algum dia ser governada. 
por quem quer que seja que 
não se identifique com a razão 
e a verdade do Povo. 

Os extremistas ou 
reaccionários das direitas em 
Angola não serão mais do 
que saudosistas dos pri- 
vilégios coloniais, que per- 
mitiram a construção in- 
discriminada de riquezas, que 
mesmo alguns deles não sa- 
bem como é que tal foi possi- 
vel; ao gontrário dos outros, 
não é para já previsível que 
escolham a violência para a 
solução dos seus problemas; 
a FNLA não tem autori- 
dade para condenar, nem fa- 
zer contra estes nem contra 
quem quer que seja, justiça 
discriminatória; no entanto, 
e através dos seus membros 
do Governo. de Transição, 
apoiará todas as iniciativas. 
que se enquadrem no espírito 
dos acordos da Penina, 
tendentes a concretizar da 
melhor maneira O processo de 
descolonização em curso. 


AFNtA,n se emiscutu 
'em pormenores de pouca 
importância e, muitos menos 
alguma vez, trocou a precipi- 
tação pelo bom senso; em 
nossa opinião, estamos 
certos que as forças 
progressistas conduzidas 
pela FNLA acabarão por se 
impor como verdadeira 
vanguarda revolucionária do 
Povo Angolano. 

Aquele que luta contra o 
Povo acabará por se destruir 
a si próprio 
Aquelo que lutaicom o Povo 


Mobo foi o prelúdio para a cimeira da Penina. Na toto vemos o filas Presidente Holden Roberto acompanhado pelo 


presidente, Kennyattá, Jonas Savimbi e outras personalidades do mundo africano 


nã 
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N'Gola Kabangu à Imprensa: 


“A FNLA continuarádecididaa combater 


toda a anarquia” 


O Eng.º N'Gola kKa- 
bangu, membro do 
“Bureau” Político da Frente 
Nacional de Libertação de 
Angola, FNLA, e ac- 
tualmente Ministro 
do Interior no 
Governo de Transição, 
concedeu, aos 
representantes dos órgãos 
de Informação nacionais e 
estrangeiros uma con- 
ferência de Imprensa que 
se reveste, na actualidade, 
de interesse certo. 

O Eng.º N'Gola Kabangu 
estava ladeado pelo Dr. 
Samuel Abrigada, Ministro 
da Saúde e Hendrik Vaal 
Neto, Secretário de Estado 
da Informação. 

Com a sala de con- 
ferências da sede da FNLA, 
na Estrada de Catete, cheia 
de elementos da In- 
formação nacional e es- 
trangeira, N'Gola Kabangu 
comecou por afirmar: 
“Na conjuntura re- 
volucionária que o nosso 
País atravessa dá-nos pra- 
zer poder afirmar com toda 
a segurança e com toda 
convicção que a FNLA, 
Movimento da vanguarda 
revolucionária do Povo 
Angolano combatente, se 
encontra de boa saúde 
política, dada a sua 
coesão, a determinação 
dos seus militantes e a 
organização perfeita que 
lhe foi impressa pelo 
Conselho Nacional da Re- 
volução sob a direcção 
dinâmica. do Chefe 
Supremo da Revolução 
Angolana o Primeiro 
Combatente, o Irmão 
Holden Roberto. 

"E, alias, graças a essa 
estabilidade interna e à de- 
“terminação dos seus mili- 
tantes, assim como ao 
senso da responsabilidade 
dos seus dirigentes, que o 
nosso Movimento tem po- 
dido desempenhar o im- 
portantissimo papel que 
lhe cabe na politização, 
.elucidação das largas 
massas angolanas e no 
restabelecimento do clima 
de ordem e de paz em todo 
o território nacional e ainda 
nos esforços das autori- 
dades agora constituídas 
para a reconstrução do 
nosso Pais. 

- O espírito de disciplina 
que não tem deixado de 
animar as nossas unidades 
militares, as quais nós 
prestamos vibrante 


homenagem, também é 
facto que devemos consi- 
.derar. A esse respeito, 6 
meu dever precisar que o 
Exército de Libertação 
Nacional de Angola* — 
ELNA — se tem portado, 
contrariamente a imensas 
campanhas' contra ele 
empreendidas, da maneira 
mais exemplar, obe- 
decendo as estruturas mili- 
tares que lhe têm sido 
impostas, seguindo à letra 

as ordens dimanadas dos 
ap superiores que 
“o dirigem defendendo as 
pessoas e os bens que 
muitas vezes são postos 
em perigo por elementos 
extremistas brancos e pre- 
tos, reaccionários ou falsos 
esquerdistas, enfim, 
procurando cumprir o seu 
dever de braço armado 
do Povo para a defesa do 
Povo. 


Alias as posições de 
justiça que muitas vezes 
tem tomado o ELNA 
seguindo as palavras de 
ordem' da sua direcção 
política, agindo pron- 
tamente contra tudo que 
seja desordem, prepo- 
tência, ou anarquia 
têm-lhe custado as 
mais ignóbeis acusações 
tanto da parte de brancos 
reaccionários ou pseudo- 
“revolucionários que o 
consideram racista, como 
por parte de irmãos pretos 
mal informados ou agi- 
tados que o dizem 
demasiado violento. 

Pois não é fácil, meus 
senhores, num clima como 
o que vivemos em que 
certas forças muitas vezes 
ditas nacionalistas es- 
timulam no seio das 
massas a anarquia e o ó- 
dio sob o pretexto de de- 
fenderem princípios re- 
volucionários caducos que 
forças de justiça de 
carácter militar possam 
impôr qualquer espécie de 
ordem sem correrem oc 
risco de tão vis acusações. 


“Continuaremos 

a não responder 
ao fogo de armas 
traiçoeiras 


Ou mesmo 
inocentes 


porque 
muitas delas 
se encontram 
nas mãos 
de crianças” 


. Existem gm Luanda e em 
todo o território angolano 


"mais ou menos implantado 
nas diferentes regiões do 
nosso País, diferentes 
exércitos de libertação 
nacional; uns e outros 
submetidos a direcções 
politicas correspondentes, 
aos Movimentos de Li- 
bertação. Cada um desses 
exércitos tem portanto obe- 
decido rigorosamente às 
orientações que lhes são 
impostas pelas cúpulas de 
que dependem. Mas 
constatou-se, a partir de 
certa altura, em todo o 
território angolano, o 


aparecimento de quadrilhas, 


armadas de material de 
guerra que, ou agem por 
conta própria ou quando 
agem em nome de certos 
Movimentos estes se 
apressam a declarar não 
reconhecerem tais forças. 
Nota-se, contudo, que a 
pouco e pouco elas se vão 
identificando pelo far- 
damento que, a pouco e 
pouco, começam a ad- 
quirir. f 

Ora, há três semanas 
para cá, nós constatamos 
que as unidades do ELNA 


vêm sendo vitimas de pro- 


-por parte de 


elementos armados que 


infelizmente já nos 
causaram mortos e feridos. 
Até à data presente no 
espirito de unidade, fra- 
ternidade e ordem que o 
nosso Conselho Nacional 
da Revolução e que o nosso 
Presidente Holden Roberto 
nos impõem para per- 
mitirmos a reconstrução do 
nosso país, que acaba de 
sair da escuridão colonial e 
de uma guerra atroz e al- 
tamente destruidora, as 
nossas forças têm-se 
abstido de responder a 
qualquer espécie de pro- 
vocação venha de Mo- 
vimentos irmãos, venha 
desses grupos in- 


controlados que não 
deixam de se arvorar em 
defensores do pseudo mas 
canceroso poder popular. 

A FNLA continuará a re-, 


jeitar todo e qualquer acto 
susceptível de provocar 
uma guerra fratricida de 
que, ao fim e ao cabo só o 
Povo mártir de Angola será 
a única vitima. Con- 
tinuaremos, portanto, a 
não responder ao fogo de 
armas  traiçoeiras ou 
mesmo inocentes porque 
muitas delas se encontram 
nas mãos de crianças. Mas 
nós exigimos peremp- 
toriamente que esses 
adolescentes desviados e 
mentalizados para a guerra 
civil sejam imediatamente 
desarmados. 

Por outro lado, fala-se 
ainda, sobretudo na cidade 
de Luanda de um poder 
supranacional, de um po- 
der dito popular exercido 
por todos aqueles que se 
recusam reconhecer nos 
Movimentos de Libertação 
de Angola os legitimos 
representantes das grandes 
massas oprimidas durante 
os cinco séculos de 
colonialismo. Estão esses 
anarquistas organizados 
segundo estruturas de que 
fazem parte assembleias 
PLA e populares e 

ulares de 
ops: Vôm-so então 
Movimentos de Libertação 
confrontados com uma 
quarta força de direcção 
misteriosa, criada depois 
de 25 de Abril, seguindo as 
ordens do imperialismo 
internacional e do 
neocolonialismo, que se 
opõe à sua acção li- 
bertadora para, com o 
apoio de meliantes ar- 
mados, mergulhar o Pais 
no caos e tentar mostrar 
assim uma inoperância do 
Governo de Transição. 
Compreenderiam assim por 
essa anarquia e por essa 
inoperância, a opinião 
interna e externa que afinal 
os Movimentos de Li- 
bertação, legítimos 
representantes do Povo são 
incapazes de dirigir o Pais 
de que agora possuem as 
rédeas. É 

A FNLA não só se opõe a 
qualquer grupelho cons- 
tituído por arrivistas do 25 
de Abril, como também pe- 
de ao Governo de Transição 
a dissolução imediata das 
chamadas Comissões 
Populares de Bairro para 
que em cada Bairro apenas 
existam as, células, as 
Secções, os Comités ou os 
Grupos de Acção de cada 


um dos três Movimentos de - 


Libertação. 


AS COMEMORAÇÕES DO 
“15 DE MARÇO” 

Minhas Senhoras, meus 
Senhores, caros irmãos. É 
hábito do nosso seio 
comemorarmos o dia 15 de 
Março, data do le- 
vantamento geral das 
Massas Angolanas em todo 
o território nacional 
seguindo a palavra de 
ordem da UPA, e início da 
revolução angolana, 
colocando as comemora- 
ções sob a égide dos di- 
ferentes sectores das 
massas militantes. Pois 
este ano dado que foram as 
massas camponesas e tra- 
balhadoras de Angola que 
começaram a guerra an- 
ticolonialista que durou até 
aos nosso dias, o Conselho 


E a 


Nacional da Revolução 
decidiu que as comemora- 
ções de 15 de Março de 
1975 serão colocadas sob a 


égide das massas cam-. 


ponesas, dos trabalhadores 
forçados, das camadas 
mais exploradas da Nação. 
Essas comemorações terão 
uma envergadura! que 
nunca tiveram no passado. 


Frisamos contudo que, 


não começou ainda a 
campanha eleitoral para a 
FNLA pois que essa 
campanha, dada a im- 
portância que por nós lhe é 
atribuida será sis- 
tematicamente organizada 
e para tal as instituições 
superiores da Revolução 
Angolana e da FNLA já 
começaram o seu estudo 
aprofundado. 

Minhas Senhoras, meus 
Senhores, caros irmãos, 
agradeço pela vossa 
atenção”. 

PERIODO DE PERGUNTAS E 
RESPOSTAS 


Entrou-se, depois, num período 
de perguntas e respostas. 


P. — A propósito do desar- 
mamento do que classificou 


feita a nivel do dovemor 

R. — Impõe-se uma precisão. 
Esta conferência de Imprensa foi 
dada por um membro do “bureau” 
político da FNLA e não por um 
membro do Governo. No que 
respeita ao desarmamento de 
meliantes ou de crianças, o pro- 
blema foi submetido ao Conselho 
Nacional de Defesa, que está neste 
momento a estudá-lo, e as com 
clusões, assim como as soluções 
encontradas, serão dadas ao 
conhecimento público na devida 
altura. 

P. — Hã indicações de que está a 
ser embarcado material dito “bens 
de equipamento” que esteve es- 
tacionado em Angola, durante 
algum tempo. Pode dar-me aiguma 

wisão sobre a saida desse ma- 
erial, destinado, especialmente, a 
terraplenagens? 

R. — Esse problems é complexo. 
O Govemo de Transição está, nesta 
altura, a colher todas as in- 
formações possiveis. Pode tra- 
tar-se só de boatos, rumores. O 
Governo — e eu aqui não falo em 
nome do Govemo — irã pronun- 
ciar-se, atê muito em breve, quando 
tiver Informações necessárias. 

P. — Eu gostaria de pedir a V. 
Exa. se me poderia dar um es- 
clarecimento em relação ao dis- 
curso do presidente Holden Ro- 
berto. Fez, novamente, uma alusão 
a uma hipótese da situação em 
Angola se degradar levando à 
guerra civil. Eu quero perguntar a V. 
Exa. se, porventura, isso tem 
alguma ligação com os recentes 
acontecimentos em Luanda. E se 
quererá dizer que se os acom- 
tecimentos do gênero se voltarem a 
repetir, se a FNLA tenciona in- 
teri? 

R. — No que respeita à situação 
que vivemos todos nós em Angola, 
essa situação é criada, como todos 
sabem, por aqueles que se sentem 
perdidos, por aqueles que tem me- 
do do Povo, por aqueles que foram 
incapazes de incutir nesse Povo o 
veneno que o Povo recusou. São 
todos aqueles que têm medo do 


Povo, todos aqueles que não se . 


identificam com o Povo. Cer- 
tamente farão tudo para alimentar a 
confusão. E nós temos declarado 
repetidas vezes: a FNLA não 
permitirá a instalação de um clima 
de insegurança e de anarquia no 
Pais. 

A FNLA combaterá a anarquia 
colaborando estritamente com o 
Governo de Transição. 

Não podemos de maneira 
menhuma falar em reconstrução 
nacional quando no Pais não há a 
minima segurança, quando certos 
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Sibeedade e Berta 


Repúdio dos incidentes em Dalatando 


A Delegação Distrital do 
Uíge da Frente Nacional de 
Libertação de Angola — 
FNLA — em Carmona, em 
face do acidente ocorrido no 
passado dia 8 do corrente mês 
em Dalatando e da tomada de 
posição da sua congénere da- 
quela localidade, decidiu 
tornar público o seguinte: 

1) — A FNLA repudia todo 
e qualquer acto de in- 
disciplina e vandalismo que 
vise a implantação da 
anarquia na nossa Páa- 
tria; 

2) — A FNLA está 
decidida e reafirma a sua 
decisão de manter a ordem e 
disciplina, para que actos 


como o de Dalatando não se 
repitam, única posição viável 
para a reconstrução da Nova 


* Angola; 


3) — A FNLA pensa que 
uma vez formado o Governo 
de Transição, constituído 
pelos verdadeiros e únicos 
representantes do Povo 
Angolano, não compete ao 
povo fazer justiça mas sim ao 
Governo constituído, pelo que 
repudia firmemente toda e 
qualquer tentativa de im- 
plantação do “poder popular”, 
poder esse que só poderá ser 


“exercido pelos representantes . 


desse mesmo povo — os Mo- 
vimentos de Libertação; 
- 4) — A Delegação da FNLA 


Alfabetização 


Um problema em foco 


A Subsecção da Frente 
Nacional de Libertação de 
Angola, sita na 5.º Avenida 
Industrial do  Cazenga, 
seguindo a palavra de ordem 
da FNLA e do Presidente, o 
militante Irmão Holden Ro- 
berto, reuniu as massas no 
dia 16 do corrente, na Escola 
do Povo, para lhes chamar a 
atenção para os problemas da 
alfabetização. 

Após terem entoado o Hino 
Revolucionário e guardado 
um minutó de silêncio em 
memória dos que tombaram 
nos campos de combate pela 
Liberdade Nacional, o Irmão 
Josê Manday, delegado da 
Central Sindical Angolana no 
Comitê, dirigindo-se às 
massas presentes, começou 
por afirmar: 

“Minhas mães, pais, irmas 
e irmãos: 

Como sabeis, a FNLA luta 
para que após a in- 
dependência do nosso Pais, 
os vestígios do colonialismo 
não reinem no seio do nosso 
bom Povo. A FNLA desde o 
início da Revolução “vem 
lutando pela alfabetização. Já 


|, tiveram ocasião de ver os 


filmes da nossa lutas A 
FNLA, embora em condições 
precárias, abriu escolas nas 
zonas por ela libertadas. 

Nos, militantes da FNLA, 
na qualidade de represen- 
tantes do nosso Movimento 
no bairro, não deixamos de 
responder a essa palavra de 
ordem. Ê 

Eis que nos encontramos 
reunidos neste lugar, que é a 
casa para os nossos filhos e 
irmãos. A partir deste 
momento, as queridas irmas e 
queridos irmãos, deixem de 


“brincar por essas ruas, 


pois & neste lugar que come- 
çam a aprender a ser 
homens e mulheres”. 

Depois destas palavras que 
foram entusiasticamente 
aptaudidas pelo Povo, o irmão 
Garcia Lemos, delegado dos 
Assuntos Sociais, apresentou 
aos presentes o material 
escolar proveniente das 
contribuições dos militantes e 
simpatizantes. 

O irmão Josê Manday, 
dirigindo-se novamente aos 
presentes, e desta vez 
chamando mais atenção às 
mulheres, afirmou: 

— A mulher tem um grande 
papel a desempenhar na fase 
actual da nossa luta e esse 
papel ainda será maior na 
futura Angola Independente. 
No programa de acção da 
FNLA, estã bem vincado o 
lugar da mulher angolana. Ela 
não será somente dona de 
casa; serã a única res- 
ponsável no desempenho das 
suas funções. À mulher será a 
base da educação e o do 
bem-estar dos filhos e ainda 
caberá à mulher um lugar na 
governação do País. Como tal 
a FNLA tem a Secção 
Feminina onde são dadas a 
todas as mulheres, as linhas 
mestras no contexto 
feminino. Como não pode 
deixar de ser, tereis bre- 
vemente a vossa própria casa 
aqui no bairro. Estamos a fa- 
zer todo o esforço para que a 
Secção Feminina venha a 
funcionar dentro das directri- 
zes do Movimento. 

“Houve um diálogo aberto 
dos delegados com as 
massas. Foram focados 
vários assuntos que dizem 
respeito à evolução política 
do Pais e do Movimento. 


no Uíge, manifesta o seu total 
e incondicional apoio às me- 
didas tomadas pela Delega- 
ção da FNLA em Dalatando, 
único caminho certo: para a 
manutenção da paz, harmonia 


« e disaiplina necessárias para 


a reconstrução de Angola; 
1 ] 


5) — A: Delegação Per- 
manente da FNLA no Uige 
oferece todo o seu apoio 
moral e material ao irmão 
Delegado de Dalatando e seu 
Comitê e estã disposta a 
actuar implacave 
seu auxílio sempre que for 
necessária a Imposição da 
ordem e disciplina. 

LIBERDADE E TERRA 


ACTUALIDADE 
NACIONAL 


“A FNLA não só se opõe, 
a qualquer grupelho consti- 
tuído por arrivistas do 25 de 
Abril, como também pede 
ao Governo de Transição a 
dissolução imediata das 
chamadas Comissês 
Populares de Bairro”, 
anunciou o Ministro do 
Interior N'Gola Kabango, 
durante a concorrida 
conferência de Imprensa 
que concedeu hã dias. 


| 


A FNLA lançou um apelo a 
Daniel Chipenda, através do 
programa “Angola Livre”, que 
transcrevemos na integra: 


“A Frente Nacional de Li- 
bertação de Angola 
(F.N.L.A.), dentro do espírito 
de reconciliação e ainda tendo 
em conta que a unidade 
nacional é imprescindível para 
a ascensão da nossa pátria à 
independência, na paz e no 
progresso, reconhece que a 
facção conhecida por “Re- 
volta do Leste”, e dirigida por 
Daniel Chipenda, lutou 
durante 14 anos para a li- 
bertação de Angola. 


Todavia, a FNLA considera 
que a dita “Revolta do Leste” 
não deve firmar-se como 
grupo armado, capaz de, por 
esta ou aquela razão, 
“desencadear uma luta fra- 
tricida, da qual resultará não 
só a morte de inocentes que 
os mesmos combatentes da 
cognominada “Revolta do 
Leste” defenderam e 
ajudaram a libertar, mas 


também, e 
quentemente, o agrávamento 
da situação sócio-política do 
nosso povo. 

Portanto, a FNLA, a ver- 


dade revolucionária, pensa . 
como solução do caso Daniel | 


'“Chipenda, a integração da di- 
ta“Revolta do Leste” num dos 
Movimentos de Libertação, 
isto é, na FNLA, na UNITA, ou 
mesmo no MPLA. 

:- A FNLA considera assim 

"que a resolução do caso 
“Chipenda depende de uma 
atitude positiva e de alto grau 
patriótico da parte dos Mo- 
vimentos de Libertação, como 
da de Daniel Chipenda, e dos 
homens por ele dirigidos. 

A FNLA espera que, 
seguindo esta sugestão, ou 
outra qualquer que alguém 
julgue mais viável, se 
solucione e mais rapidamente 
possivel este caso que diz 
respeito a todos os 
angolanos. 

Viva Angola livre, unida e 
próspera! 

Todos por uma Angola, 
uma Angola por todos! 

Liberdade e Terra!”. 


Operários apoiam 
Irmão-Presidente 


CARTA DE UM GRUPO DE 
OPERÁRIOS DA INDÚSTRIA 
METALO — MECANICA DE 


IRMÃO PRESIDENTE 
HOLDEN ROBERTO 


Felicitamos a FNLA, pela 
grande luta travada, a favor da 
nossa Independência, pois 
todos sabemos que se não 
fosse a FNLA e os nossos 
soldados do Povo nada teria 

| sido conseguido. 

Lamentamos muito a posi- 
ção de quase todos os nossos 
irmãos mais instruídos, que 
durante a revolução, em que o 
Povo sofria e os soldados do 
ELNA combatiam o exército 
português, nunca se im- 
portaram.e antes desprezavam 
o nosso Povo. 

Também, a maior parte da 
nossa juventude preferiu 
durante os longos anos da 
luta armada, combater os 
seus próprios irmãos, 
colocando-se ao lado do 
exército português, fazendo 
os seus estudos, e viver bem à 
sombra do próprio 
colonialismo. 

Uns e outros, aparecem ho- 
je armados em grandes 
nacionalistas e re- 
volucionários, pretendendo 
mesmo nalguns casos im- 
pôr-se como guias desse 
mesmo Povo que combateram 
ou desprezaram. 

Ao princípio, .os tra- 
balhadores estavam des- 


seus programas, não acei- 
taremos mais os 
nacionalistas de última hora 


aram nos anos mais. di- 
fíceis da nossa luta também 
se servirão de nós no futuro 
para tudo o que possa resultar 
em benefício para eles. 


O Povo, especialmente os 
trabalhadores, já começaram 
a compreender porque é que 
esses agitadores que organi- 
zam as greves se intitulam de, 
revolycionários in- 
ternacionalistas; eles pre- 
tendem fazer revoluções que 
em vez de se destinarem a tra- 
zer vantagens ou defender os 
interesses do Povo se 
destinam acima de tudo a 


vender a noss 


Angola ao imperialismo so- 


viético, para que a nossa Pa- 
tria possa ser fransf 

em 

revolucionári a finali- 
dade de trazerem a guerra 
dEBTTUIÇÃO, PÃO SÓ 80 NOSSO” 
Pais. ias Também ds. vi- 
zinhos que já alcançaram. a 
sua Independência e vivem. 


hoje em paz as suas próprias 
realidades. 


O Povo continuarã atento e 
vigilante a todas essas 
manobras e sempre ao lado 
da FNLA; a Independência já 
está à vista e a vitória do Po- 
vo é uma certeza com a 
FNLA. 


SAUDAÇÕES E MUITAS 
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Liberdade e erra 


Binga 


futura capital do cobre 


NOVO REDONDO — Uma 
vez mais, em ameno passeio, 
durante repousante fim de 
semana, o repórter demandou 
terras litorânicas, escolhendo 
o asfalto para essas an- 
danças. E, a caminho de Novo 
Redondo, donde dirigimos 
estas mal alinhavadas im- 
pressões, em determinada 
altura, ultrapassada a emoção 
que as cachoeiras da Bihga 
proporcionam, surgiu-nos 
esta pergunta: Sendo a região 
da Binga um válido motivo de 
atracção turística, não o po- 
derã ser, também, no 
panorama económico do pais, 
já que ali, 'inexplorados, 
existem ricos filões de metal? 

Em Angola, a procura do 
cobre chegou a ser motivo de 
esperanças e desilusões, de 
aventura e de-realidades 
reconfortantes. Já em 1620, 
hoje consideradas sem valor 
económico, era com interesse 
que os homens de então: 
tentavam conquistar as minas 
do rio Cubo, ao norte de 
Benguela. Dez anos depois, 
não abandonando as pers- 
pectivas animadoras que se 
iam manifestando, os 
“aventureiros” dedicaram-se à 
exploração das ocorrências 
nas montanhas do Pemba, no 
Amtbriz, tentativa que, como 
tantas outras, por razão 
pouco “esclarecida, saiu 
frustrado. 

Já em 1759, seguindo o 
rumo dos pioneiros, auc- 
tótones exploravam as minas 
do Bembe, donde extrairam, 
cerca de 1855, 250 toneladas 
de malaquite. 

A estas; seguiram-se outras 


iniciativas, atê que em 1959 a 


produção de minério de cobre 
ascendia a cerca de 17 mil 
toneladas, no valor de 27.811 
contos. 


SUGERIDA PROSPECÇÃO 
EM LARGA ESCALA 


Embora as pesquisas 
tenham . prosseguido dentro 
de um ritmo cada vez mais 
acelerado, a maioria das 
opiniões dos técnicos não são 
de molde a incentivar os 
estudos, pois são cêptitas 
quanto às possibilidades de 
uma rentabilidade económica. 
Mesmo assim, num relatório 
oficial publicado em 1960, di- 
zia-se: “urge iniciar uma 
prospecção em larga escala, 
de forma a tirar conclusões 
mais válidas, tanto mais que 
há regiões em que se sabe 
terem existido minas ou 
ocorrências cupriferas; as 
quais reclamam estudo mais 
atento da parte de quem de 
direito”. 

Toda a produção da época, 
resultava das minas “do Ma- 
voio. 

Mais recentemente, as 
exportações de minérios de 
ferro foram de 5.073.518 
toneladas, representando o 
valor de 1.011.666 contos, 
números neste momento já 
largamente ultrapassados. 


O COBRE DA BINGA DES- 
COBERTO EM 1883? 


Além das regiões já aponta- 
das e ainda de outras, que, 
entretanto, vão ser pros- 
pectadas, a zona das 
cachoeiras da Binga, no rio 
Cuvo, ofereceram  pers- 
pectivas através das quais foi 
provada a existência de 
quantitativos anómalos de 
minerias, possíveis de ex- 
ploração industrial. 

Por volta de 1968, foi ali 
reconhecido um jazigo es- 
tratiforme de cobre, o que 
originou um estudo preliminar 
que vinca essa existência, si- 
tuando-a na bordadura se- 


dimentar do Cuanza, ainda 
que sobre o assunto não ti- 
vesse sido encontrada, nas 
buscas bibliográficas in- 
tentadas, qualquer referência 
ao assunto. 

Porém, sabe-se que em 
tempos bastante remotos, o 
local teria servido de ex- 
periência, pois foram en- 
contrados vestígios de pe- 
quenos trabalhos mineiros 
nas zonas referidas. Chega a 
aceitar-se a versão, ainda que 
imprecisa, de que tal 
ocorrência foi manifestada em 
1883 por” Solom Bensaúde. 


AVALIADA A EXTENSÃO! 
DOS JAZIGOS EXISTENTES 


Logo que o mineral foi 
detectado, os serviços res-. 
pectivos iniciaram estudo ' 
conveniente com trabalhos: 
preliminares destinados à 
obterição de um primeiro 
cálculo da extensão do jazigo. 
Estas actividades, foram 
orientadas num bloco limi- 
tado a Norte pelo rio Queve, a 
Ocidente e a Sul pelo rio Saca 
e a Oriente pela escarpa. No 
extremo Sul, onde se des- 
cobriu a ocorrência é visivel 
uma camada de grês per- 
tencente à formação Cuvo. 
Por intermédio de prospecção 
geoquimica, abarcando uma 
ampla região, constatou-se a 
existência de anomalias de 
cobre em toda a zona ocupada 
por rochas sedimentares 
idênticas. 


MILHARES DE TONELADAS 
DE RESERVAS DE. COBRE 


Dos estudos levados a ca- 
bo, e após se ter dividido a 
zona em blocas, foi possível 
determinar que nas 
“Cachoeiras 1" haverá 286 mil 
toneladas de cobre metal, ao 
passo que em “Cachoeiras 2”, 
o número será de 1.383.924 
toneladas, com 1,465%, 
correspondentes a 20.246.348 
toneladas de cobre metal; 
quanto a “Cachoeiras 3”, as, 
reservas seriam de 4.625.000 
toneladas, com o teor cupri- 
fero de 2,415%, igual a 
111.700,2425 toneladas com 
um teor cuprifero de 2,4151 %, 
O que dá, assim, um total, no 
conjunto, de 138.139 tonela- 
das de cobre metal. | 

A descoberta, como não 
podia deixar de ser, suscitou 
bastante interesse, como o 
prova a entrada de sete 
propostas de exploração, até 
1972. : 

Tal afluência de pedidos le- 
va a concluir que a im- 
portância daqueles jazigos é 
considerável e que, em breve, 
como se espera, terão o 
racional aproveitamento que 
se impõe, aproveitamento 
esse que durante longos anos 
foi impedido pelas autori- 
dades fascistas portuguesas. 
Decerto a região da Binga, em 
futuro próximo poderá vir a 
ser a futura capital do cobre 
do nosso País. 


Petróleo continua a ser o problema mais preoc 


po o S 
upante da economia mundial. O semanário 


francês “Nouvel Observateur” “vê” assim a luta travada entre o americano Kissinger e os . 


- produtores de petróleo 


Inflação 


e recessão económica 


Diz-se que existe num de- 
terminado pais ou sociedade 
uma situação inflacionária 
quando o aumento de preços 
dos artigos de consumo se 
processa duma. forma 
desordenada relativamente 
aos aumentos de salários, 
com natural desvantagens 
para os salários que nas 
sociedades ditas de 
consumo só muito di- 
ficilmente terão  possi- 
bilidades de acompanhar os 
incontroláveis aumentos de 
preços. . 

Normalmente, quando uma 


determinada zona econômica Nos |. 
se pipe Retira o 


processo inflacionário é de 
prever a breve trecho, e em 
consequência, uma recessão 


* econômica. 


Um dos principais elos que 
liga qualquer sistema in 
flacionário a uma recessão 
económica é a mão-de-obra, 
pois, na medida em que os 
aumentos de salários não 
conseguem acompanhar os. 
aumentos de preços dos 
artigos de consumo, as 
massas trabalhadoras € o Po- 
vo em geral vêem-se na 
contingência de comprar 
apenas o essencial para a sua 
subsistência, provocando um 
aumento da oferta em relação 
à procura. 

Em consequência desse 
facto as fábricas são for- 
çadas a reduzir as suas pro- 


duções e nalguns casos a 
fechar temporária, ou de- 
finitivamente, dando origem 
àquilo a que habitualmente se 


chama de recessão econômica. 


Um dos factores que muito 
contribui para o descontrolo 
dos custos de produção é, a 
maior das vezes, a rela- 
ção preço — rendimento da 
mão-de-obra, cuja utilização 
pode ser forçada ou livre 
conforme se trate de regimes 
políticos fas- 
cistas-comunistas ou 
progressistas. 


as liberdades individuais não 
sao respeitadas, o trabalhador 


não pode ter nem procurar 
outra opção, senão aquela . 


que lhe é dada pelo próprio 
regime; acontece  nor- 
malmente que a remuneração 
do trabalho realizado: não 


» está de acordo com o custo de 


vida que o rodeia, e, o que é 
mais grave, os problemas 
sociais não são tidos na de- 
vida conta, pelo que a si- 
tuação das classes tra- 
balhadoras, embora des- 
contentes e escravizadas, se 
sentem impotentes para se 
oporem aos sistema, devido à 
repressão que os referidos 
regimes, sempre empregam 
contra todos aqueles que de 
algum modo discutem ou 
oferecem resistência às ar- 
bitrarigdades por eles pra- 
ticadas. 

Diferentemente, nos 
regimes progressistas, cujas 
linhas programáticas se 
identificam e se enquadram 
perfeitamente no espírito dos 
Dirigentes e Programa de 
Acção da FNLA, existe o 
maior e iniludivel respeito por 
todos os direitos e liberdades 
individuais com a devida 
consideração pelas tradições 
e aspirações do nosso Po- 
vo, especialmente pelas 
classes trabalhadoras, que 
sempre considerâmos, Sejam 
elas operárias e camponeses, 


factor equilibrio conse 


o verdadeiro motor da 

Economia Nacional. | 
A FNLA, consciente de que 

são as classes trabalhadoras 


uma das principais de- 


terminantes das escaladas 
inflacionárias e de que são ao 
mesmo tempo elas o sector 
da população mais pre- 
judicado pela instabilidade 
económica e subidas in- 
controladas dos preços dos 
produtos, deu aos seus 
programas prioridade 
absoluta, quantd a este pro- 
blema, para que através do 
guido 


venha a encontrar a mais 
correcta fórmula de es- 
tabilização social, como 
elemento fundamental de 
ajustamento básico, para a 
sociedade Justa e Fraterna 
pela. qual todos  am- 
bicionamos. 

A relação entre mão-de-obra 
e produtividade tem 
primordial importância e 
influência na inflação pois, 
como é fácil de compreender 
se o operário durante as suas 
horas normais de trabalho 
produzir menos do que é ha- 
bitual, o produto do seu tra- 
balho, terá forçosamente que 
sair mais caro para o mer- 
cado. à 
EXEMPLO: 


Um operário ganha 2008 por, 


dia a fabricar cadeiras e pro- 
duz duas por dia; o custo de 
cada cadeira será assim de 
100$ de mão-de-obra mais 
150$ de matérias-primas, 
ferramentas e máquinas. 

Em 25 dias de trabalho 
normal o operário recebeu 
5000$ de remuneração e pro- 
duZiu 50 cadeiras que sairam 
ao preço de 250$ cada uma. 

Consideremos agora que o 
mesmo operário, no mês 
seguinte, passou 5 dias em 
greve, nos dez dias que an- 
tecederam a greve, produziu 
apenas uma cadeira em vez de 
2 por dia e ainda por motivo 


Conclui na 15.º pág. 


Libert 


Irmão-Presiden'. 


QUEREMOS PLENA EXPANSÃO DAL 
UNIDADE TOTAL, COMPLETA 


“POVO DE ANGOLA. 
IRMÃOS ANGOLANOS. 


Dirijo-me de novo a to- 
dos vós, para dizer-vos 
que, precisamente, no 
momento em que vos falo, 
pesando as palavras que 
pronuncio, de profunda re- 
flexão, hã coisas graves e 
perigosas que se estão 
passando em Angola; no 
nosso Pais. 


Um punhado 
de homens 

- perdidos 
está jogando 
actualmente 


uma cartada 
de mau - 
gosto 


ncer a um dos Mo- 
vimentos de Libertação — 


está jogando actualmente - 


uma cartada de mau gosto, 


pois que perigosa e grave : . 


são dos que pretendem 
brincar com o fogo. 

É fácil compreender-se 
que por trás de tudo isso se 
pretende pôr em prática 
estruturas a que errada e 
abusivamente dão o nome 
de PODER POPULAR. 

Dizemos grave, porque 
isso está em flagrante 
contradição com os textos, 
as realidades, as ins- 
tituições e tradições do 
mosso Pais. 

Dizemos perigosa, 
porquanto não 6 nem mais 
nem menos do que sub- 
versão, pura aventura, e, O 
que é pior, provocação e 
manobras que, deliberada e 
cinicamente, poderão fazer 
com que o sangue de 
homens, mulheres e até 
crianças inocentes do 
nosso Pais, continue a ser 
derramado. Aliás, 
semelhantes provocações 
só se baseiam em 
preconceitos. 

Os Acordos de Mom- 
baça, firmados em 10 de 
Janeiro deste ano entre os 
três Movimentos de Li- 
bertação Nacionais — a 
FNLA, MPLA e UNITA — 
por um lado, e os de Alvor 
em 15 de Janeiro, por outro 
lado, entre os referidos 
Movimentos e o Governo 
Português, são claros, 
clarissimos e, como tal, 
não deixam lugar nem a 
dúvidas, nem a am- 
biguidades. 

At, todos tiveram de 
escolher, e essa escolha foi 
clara : tratava-se, única e 
simplesmente, de conduzir 
o nosso País à IN- 
DEPENDÊNCIA, depois do 
pertodo de transição, atra” 
vês da DEMOCRACIA, 


grego, se divide em duas 
partes : “Demos”, que quer 
dizer POVO, o “Kratas”, 
que quer dizer PODER. 
Dal a origem da ex- 
pressão PODER POPULAR. 
Em conclusão, no contexto 
da Democracia, todo o Po- 
der pertence ao Povo; é ele 


que encama a soberania . 


nacional e é, ainda ele, a 
única garantia e sal- 
vaguarda dessa mesma so- 
berania. a 
Todos nós fomos a favor 
dessa Democracia, a qual 
aspíramos, de livre von- 
tade, como facilmente 
ressalta da simples leitura 
dos referidos Acordos. Foi 
desejo de todos que essa 
Democracia fosse electiva, 
quer dizer, que ela devia 
exercer-se a todos os ni- 
veis, em todos os pontos 
de vista e pelos métodos 
mais democráticos, como, 


por exemplo, o VOTO. . 


Tendes todos direito ao 
VOTO; é evidente que só a 
partir do momento em que 


“atingis a Idade que 


proporciona a faculdade de 
exercerdes os vossos direl- 
tos civis, isto é, a partir dos 
dezoito anos. . 

Foi, também, da vontade 
de todos nós, isto 6, dos 
três Movimentos de Ll- 
bertação, que essa 
Democracia fosse 


“representativa. Queremos 


dizer com isso que as insti- 
tuições, às quais nos 
submeteremos livremente, 
devem ser Instituições 


representativas : 08 VOSSOS | 


representantes, aqueles 
que tiverem de ser es- 
colhidos por vós próprios, 
sem coacção, em pleno uso 
da vossa liberdade e com a 
vossa total e livre adesão, 
sem imposições, sem 
pressões, sem ditadura 
nem camuflagem, serão o 
instrumento e a expressão 
da vossa vontade, da 
vontade geral de todos, a 
única que está ao serviço 
do bem comum. 

- Eis, em poucas palavras, 
não só o espírito mas 
também a letra do texto dos 


“Acordós em questão. 
”" No nosso caso, as reall- 
“dades institucionais do 


nosso Pais, realidades que. 
só a gora teremos ocasião 
de começar a pôr em prá- 
tica, estão igualmente pa- 
tentes no espirito e na letra 
desses Acordos; prova 6 
que o Governo está for- 
mado e o Governo governa. 
Trabalha-se na elaboração 
dos textos que explicitarão 
e completarão os já ci- 
tados, no que diz respeito 
às Instituições, à sua 
aplicação e ao seu fun- 
cionamento e aos órgãos 
de controlo que as vão 
aprovar. à 


" Elabora-se, lIgualments, 
e em tempo oportuno, a 
CONSTITUIÇÃO e, uma vez 
eleita, a Constituição po- 
derá fazer faco a todas as 
questões, procurando para 
cada problema soluções 
adequadas, que serão o re- 
flexo das vossas as- 
pirações. 

Até aqui, nós ainda não 
nos desviámos do caminho 
traçado. Não nos des- 
viaremos nunca. Tende a 


certeza, queridas irmas e: 
irmãos angolanos, que 
esse caminho traçado por 
vos, será respeitado e 


Como 
jurámos 
continuaremos 


ao serviço 


do Povo 
Angolano 


continuará a ser o mesmo. 

Como jurâmos, con- 
tinuaremos ao serviço do 
POVO ANGOLANO; e esse 
Povo sois vós, minhas 
irmãs e meus irmãos; mas 
todos vós, sem distinção, 


-Nilhas e filhos desta Angola 


que está acima de todos 
nós. ? 

Quem, dentre nós ad- 
mitiria que um dia, mesmo 
só por instantes, ti- 
véssemos de aceitar a 
nossa  despersonalização 
ingerindo ideologias es- 
trangeiras, sinuosamente 
falsas? 


COM A LUTA Só 


PROCURAMOS RESTITUIR 
AO POVO O EXERCICIO 
DO PODER, QUE Só A ELE 
COMPETE 

Ninguém, tenho a certe- 
za que ninguém! 

PODER POPULAR? 

Nunca fomos contra! 
Pelo contrário, batemo-nos 
por ele com unhas e dentes 
durante 14 anos. O Poder 
Popular é o instrumento 
que procuramos arrancar 
das mãos do estrangeiro, 
até porque ele 6 o atributo 
da SOBERANIA do Povo. 
Com a luta só procuramos 
restituir ao POVO o 
exercício do Poder, que só 
a ele compete. É o Povo 
que administra o Poder 
Popular com plenitude e 
Soberania, tanto na escala 
ascendente como na 
descendente. 


NO CONTEXTO DO NOSSO 
PAIS NÃO É POSSIVEL A 
DEMOCRACIA DIRECTA 


Ignorarmos os Acordos 
firmados e os com- 
promissos assumidos 
susceptíveis de nos 
conduzirem E] IN- 
DEPENDÊNCIA * NACIO- 
NAL, para nos Tan- 
carmos ao aventurismo, 
à demagogia e ao 
marginalismo desa- 
vergonhados, que só 
conduzem o Povo à res- 
ponsabilidadoe em de- 
trimento da nossa boa fé, 
nós dizemos, NÃO, NÃO e 
NÃO! ... NÃO, para 
sempre! 

Não! Porque é contrário 
ao espírito dos Acordos 
firmados. Não! Porque 6 
contra os factos e as reall- 
dades do nosso Pais. E, 
ainda Não! Porque é contra 


o senso comum da NAÇÃO 


ANGOLANA. 


ade e Ferra 


te Holden Roberto: 


IBERDADE SOB TODAS AS FORMAS 
E LIVREMENTE GONSENTIDA 


Não dizemos NÃO! Por 
simples princípio, por 
simples formalismo, por 


“mórbido sentimentalismo 


ou romantismo. 

Se dizemos Não! É 
porque nós queremos evitar 
para o nosso Povo novos 
dramas, novos so- 
frimentos, novo calvário 
que consideramos como 
definitivamente enterrado. 
Seria isso um contrasenso, 
em relação ao que nos 
espera. 

Os tristes acon- 
tecimentos que há dois 


- dias enlutaram Luanda, não | 


só servem para minar o 


nosso Pais, mas ainda e 


sobretudo lançam um 
descrédito sobre o nosso 
Povo. 

Esta 6 também a prova 


mais evidente das nossas. 


apreensões, no que diz 
respeito ao Poder Popular, 
prelúdio do que poderá vir a 
acontecer amanhã, isto 6, 
uma GUERRA CIVIL 
generalizad, se não es- 
tivermos atentos. ea 

Por isso, devemos re- 
flectir profundamente e 
com seriedade, porque 


“disso depende O futuro do 


nosso País. 


“Poder Popular 
não passa 

de uma 
ditadura 

que 

certos 
indivíduos 
pretendem 
implantar 

no nosso País” 


Mas, o que significã, 
afinal, esse Poder Popular 
a que temos dé aderir? . 

'Paramentado, embora, 


dos atributos da : 


democracia directa, isso 
não passa de uma ditadura 
que certos individuos pre- 
tendem implantar no nosso 
Pais. : ; 

No contexto do nosso 
Pais, como sabeis, não é 
possivel a democracia 
directa : imenso 6 o nosso 
Pais, grande é o número 
dos seus habitantes e di- 
versa a sua formação. Essa 
espécie de democracia 
exigiria que o Povo se 
reunisse todo na Praça 
Pública e começasse a 
legislar e decidir tudo 
directamente, sem in- 
termediário. “ 

Seria isso possivel? Seria 
possivel reunir seis 
milhões de homens, 
mulheres e crianças para 
discutir publicamente e 
tomar decisões?! Está-se 
mesmo a ver que isso é 
. puramente utópico. 


* superiores. 


Não basta, por isso, 


transformar DITADURA em - 


DEMOCRACIA, acres- 
centando-lhe o adjectivo 
“POPULAR”... 

Com efeito, sob a co- 
bertura da democracia 
directa, ““Comités 
Populares”, verdadeiros 
embriões de sovietes de 
rua, de bairro, etc., são 
designados pela Direcção, 
mesmo a preço de farsas e 
comédias, que só podem 
enganar o que se deixa 
enganar, dominam a 
colectividade que 6 
manipulada, segundo a 
vontade dos patrões! 

Esse grupúsculo de 
manipuladores, essá força 
estrita e puramente in- 
dividual, é digna da mais 
apologética representação 
que se pode imaginar e de 
certa tradição ortodoxa. 


O Povo, as Massas, 


perdem nele toda e 
qualquer. iniciativa, nega- 


-se-lhes todo o poder de: 
decisão, devendo apenas. 


aceitar o que lhes é im- 


posto. E com a.ajuda da 
propaganda que as im- 
possibilita de todo e 
qualquer acto de vontade, 
são obrigadas a aderir com 
entusiasmo a tudo que se 
lhes proponha. 

Á cabeça de cada “Comi- 
té Popular” está um grupo 
de autómatos, fanáticos 
bem rodados que são 
responsáveis junto de 
outros “comités” ou 
“assembleias”,  hierar- 
quicamente superiores, 
mas igualmente fanáticos, 
dogmáticos e sectários. O 
monolitismo é de rigor, 
assim como a cega obe- 
diência 


E esse tal poder popular 
desagua inevitável e 
irremediaveimente na 
decantada “democracia 
popular”, que, de democrá- 
tico, só tem o nome e de 
popular, apenas as 
aparências. Tal democracia 
reside nas mãos de uma 
minoria fanática e limitada, 
a qual exerce realmente o 
Poder, mas Poder 
absoluto, ilimitado, ar- 
bitrário, através de ver- 
dadeiras correias de 
transmissão, dóceis, 
disciplinadas e cegas, 
desprovidas de qualquer 
determinação e finalidade 
próprias. 

Aqui começa a ver- 
dadeira Ditadura do Prole- 
tariado, que de proletariado 


apenas tem grosseira 
caricatura, objecto de 
chacota geral o que serve 
nas mãos dos chefes e 
seus sequazes, de ins- 
trumento dócil, sobre que 
exercem a mais execrável 


"das ditaduras. Deixa de ser 


assim, ditadura do prole- 
tariado para se tornar em 
DITADURA SOBRE O 
PROLETARIADO. 

O povo, neste caso, não 
tem mais nada a dizer! 
Deixa de ser a origem do 
Poder e do querer so- 
beranos. O chefe decide e 
age em seu nome, numa 
linha de pensamento or- 
todoxo : actividade de to- 
dos, em todas as cir- 
cunstâncias, é subordinada 
à ordem ditatorial cuja 


às ordens 


. 


“favor da 


vontade executa sem 
consternação. 


ELIMINANDO A il 
BERDADE POLITICA, 
QUALQUER OUTRA Li- 
BERDADE. É INA- 


" DMISSIVEL 


Então adeus à Ll- 
BERDADE! Adeus à JUSTI- 
ÇA! E VIVA O TO- 
TALITARISMO!!!... 

A vida privada é reduzida 
à sua expressão mais 
simples : ela deve 
apagar-se,  aniquilar-se 
mesmo, todas as vezes que 
constitua obstáculo ao Po- 
der. ) 


A Liberdade sombreia no 
caos da frascologia, sendo 
incompativel com a autori- 
dade sem limites no Poder. 

Eliminando a Li- 
BERDADE' POLITICA, 
qualquer outra liberdade 6. 
inadmissivel. 


oi close a. 
exclusivo, 


mesquinho e sectário que, 


populares, marie vezes . 
pela coacção sangrenta, 
depois de ter submetido to- 
da a gente ao Partido e aos 
seus sucedâneos. . Es 

Então, começa a longa 
noite dos POVOS SUB- 
JUGADOS! Começa a 
longa agonia dos POVOS 
AGRILHOADOS! Assim se 
constrói “a mesma felici- 
dade”, mesmo contra a 
nossa vontade! 

Então, conduzir-nos-ão 
“algemados” ao “paraiso”, 
tendo como única biblia o 
materialismo dialéóctico. 


Irmãs angolanas, 

Irmãos angolanos : 

Somos pelo bem-estar de 
todos. A nossa fé 6 In- 
quebrantável; estamos a 
verdadeira 
democracia, apolada na 
nossa grande fé contra o. 
materialismo ateu que. 
esmaga nas suas maxilas 
de ferro o individuo, o 
grupo, a colectividade. 

Somos pelo bem-estar de 
todo o Povo, sem qualquer 
distinção, mas contra a 
supremacia de uma classe 
sobre as outras, contra a 
ditadura de uma minoria de 
iluminados e fanáticos. 

Queremos plena ex- 
pansão da” LIBERDADE, 
sob todas as suas formas, 
UNIDADE TOTAL, 
COMPLETA e livremente 
consentida. 


E lutamos contra toda e 
qualquer forma de 
opressão que conduza à 
negação dessa mesma Ll- 
BERDADE e ao cons- 
trangimento arvorado em 
sistema de Governo como, 
também, contra o des- 
potismo autocrático e 
obscurantista,  falasiosa- 
mente denominado DE- 
MOCRACIA. É 

VIVA ANGOLA LIVRE, 
UNIDA E PRÓSPERA . 

TODOS POR UMA 
ÂncoLA! 

UMA ANGOLA POR TO- 
DOS! 

LIBERDADE E TERRA! 
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Conferência de Imprensa de N'Gola Kabangu 


Conclusão da 4.º pág. 
“elementos não respeitam as 
pessoas nem os bens. Assim. não 
podemos criar as condições 
básicas para a reconstrução 
nacional. Portanto, a FNLA con- 
tinuará decidida a combater toda a 
“anarquia. 

No que respeita aos acon- 
tecimentos ocorridos em Luanda hã 
dias, a FNLA como parte integrante 
do Govemo de Transição, já se 
pronunciou sobre os mesmos e a 
nossa posição é sobejamente 
conhecida por todos. 

P. — Sabemos que há diversas 
indústrias na “cintura” industrial 
de Luanda que estão hoje a laborar, 
graças à acção da FNLA. Fol a 


segurança dada pela FNLA que | 
permitiu que-a interrupção do tra-. 


balho se não processasse. Eu 
gostaria de saber o que pensa a 
FNLA pensa contribuir para aliviar a 
situação econômica angolana, 
designadamente no sector da 
indústria, que & bastante grave 
neste momento. A segunda parte 
da pergunta era como 6 que a FNLA 


considera a greve, neste momento? . 


R. — No que respeita à protecção 
que a FNLA certamente deu a 
certos meios industriais, é um de- 
ver da FNLA. Salvaguardar os 
interesses de todos, dar a sua mo- 
desta contribuição à reconstrução 
do nosso Pais. 

Nós estamos todos de acordo 
que as bases económicas do nosso 
Pais não são as melhores, não há 
dúvida. Mas não será pela des- 
truição dessas bases que nós 
vamos reconstruir o Pais. 

Nos falamos todos em reformas, 
em ajustamentos. Portanto, yamos 
para as reformas, através de um 
estudo profundo dá situação. 
Porque não é com actos de van- 
dalismo, não é com actos de 
anarquia que vamos reconstruir o 
Pais. 

Quanto à questão da greve, o 
problema foi submetido ao Govemo 
de Transição através do Ministério 
do Trabalho, que está neste 
momento empenhado num estudo 
profundo e também na devida altura 
o colega do Trabalho fará uma 
comunicação ao Pais traçando as 

“linhas gerais sobre a greve. 


Continuaremos 
a cooperar - 

e a colaborar 
com 0 MPLA 
segundo 

0 acordo | 
que assinámos 
em Mombaça” 


- P. — Tem-se especulado, ul- 
timamente, sobre a possibilidade 
da integração do Grupo Chipenda 
na FNLA. Gostaria que me dissesse 
alguma coisa sobre isso. 

R. — Não hã dúvida que correm 
por aí rumores dessa natureza, ou 
seja, a integração de Chipenda na 
FNLA. E mesmo outros falam do 
apoio logístico da FNLA ao grupo 
Chipenda. 

A FNLA definiu a sua posição 


quando em Mombaça assinou o' 


acordo de cooperação bilateral com 
o MPLA. Para nós, a partir de, 
Mombaça, o MPLA que 
reconhecemos 6 o MPLA dirigido 


por Agostinho Neto. Está claro. . 


Não existe nenhuma ambiguidade. 
Fomos a Mombaça com a de- 
terminação de cooperar e de cola- 
borar e nós continuaremos a 
cooperar e a colaborar com o MPLA 
segundo o acordo que assinámos 
em Mombaça. E com base na pla- 
taforma que nós assinámos em 
Mombaça e que foi reconfirmado 
em Alvor. 

Portanto, não há. a minima que- 
bra da nossa boa vontade e se hã 
rumores desse género que correm 
em Luanda ou em toda a Angola, eu 
penso que são rumores falsos, sem 
nenhum fundamento. . 

P. — Eu não sou da FNLA. Não 
sou sequer simpatizante. Mas sou 
angolano. Acima de qualquer parti- 
darismo, como angolano-. estou 
bastante preocupado, está muita 
gente preocupada. Depois de 
Mombaça, havia uma compreensão 
entre os Movimentos. Os 
programas na Rádio eram de 
cordialidade, eram mesmo de 
compreensão autêntica. Depois da 


Penina, temos verificado uma de- 
terioração tremenda da unidade do 
povo angolano. Choques 
tremendos na Rádio, na Imprensa, 
nas conferências de Imprensa, até. 
Choque entre Movimentos de Li- 


- bertação. Ora, o nosso povo que já 


vem dividido há 14 anos, continua 
dividido. E não vemos nada que 
esteja a ser feito para a unidade do 
povo angolano. Como angolano, 


em si, o que é que a FNLA pensa, 


neste momento, a propósito da” 
unidade desse povo angolano, 
acima de qualquer partidarismo? 

R. — Queria manifestar antes do 
mais que a FNLA não se preocupa 


somente neste momento com a- 


unidade do povo angolano. À FNLA 
vem-se preocupando com a unk 
dade do povo angolano desde 1961. 


Não nos aproveitamos do contexto . 


político actual para falar em uni 
dade do povo angolano. Nós de- 
fendemos essa unidade há mais de 
14 anos. E eu tenho a impressão 


| que o irmão pertence a um órgão da 


Imprensa escrita, um jornal aqui do 
nosso povo. E penso que os im- 
dividuos que estão a par desia 
confusão, a par deste desen 
tendimento entre o nosso povo, são 


“sobejamente conhecidos. 


A FNLA, como disse, está 
disposta a todo o mqmento a dar a 
sua modesta contribuição para a 


- reconstrução do pais, para a uni- 


dade do povo. Não hã dúvida que 


“todos nós, povo angolano, temos 


que denunciar os elementos que 
são a base da desunião deste povo. 
São conhecidos. O irmão falou nos 


acordos de Mombaça, nos acordos | 


da Penina. A FNLA tem respeitado 
estritamente os acordos de 
Mombaça e da Penina. Não saimos 
deles. Os nossos programas que 
muitos têm constatado não se 
dirigem a nenhum dos Movimentos 
irmãos. A nossa preocupação 
dominante, por exemplo, ao utilizar 
a Rádio, que & um grande ins- 
trumento de educação do nosso 


, povo, visa somente esse objectivo. : 


Portanto, se existem neste 
momento contradições grandes no 
selo do nosso Povo, nós devemos 
ter a coragem de aprofundar o pro- 
blema e encontrar os elementos 
que estão na base desse desen- 
tendimento e  denunciá-los 
publicamente, através da Rádio, 
dos Jomais. 

Tem, pois, a oportunidade de 
inserir no seu jomal um artigo a 
apelar para a responsabilidade, a 
consciência desses elementos 
desorganizados, anarquistas que 
não querem senão arrastar o Povo 
para a morte e para a miséria, o 
que a FNLA condena. 

E repito, mais uma vez, que nós 
continuamos determinados e 
dispostos a dar a nossa modesta 


- colaboração. 


“A o 


da FNLA 
esta decidida 
por uma 


orientação 
precisa 
e concreta” 


P: — Na cúpula, eu tenho veri- 
ficado uma compreensão com- 


- ciliatória. Mas os problemas são na 


base. É na base onde as coisas não 
estão nada bem, que hã vários cho- 
ques entre o nosso povo. E isto 
preocupa-nos muito. Preocupados 
por vermos o povo desunido, 
embora na cúpula pareça que está 
unido... 

AR. — ... eu tenho a Impressão 
que é o contrário. A desunidade 
não se encontra na base mas na 
cúpula. A base & o povo. E esse po- 
vo é muito inocente. Este povo & 
muito determinado. Este povo luta 
incansavelmente pela sua unidade. 
O desentendimento está localizado 
na cúpula. Não se pode aceitar nem 
conceber dirigentes de certos Mo- 
vimentos a semear o ódio, a intriga. 
Não é base. A base tem uma 
orientação, é orientada. É o 
dirigente, membro da cúpula, que 
cria na base, no povo, na opinião. 

Temos programas de acção. 
Esses programas, embora dis- 
cutidos, talvez, ao nivel da base, 
não são elaborados pela base. É 
uma certa cúpula, que tem mandato 
desta base, que elabora os 
programas de orientação. Se a 


orientação, ao nivel da cúpula, for 
boa, tenho a impressão que a base 
é boa. Dá-se o contrário no nosso 
pais. A base esth unida. 
é ao nivel da cúpula onde 
não se encontra o entendimento. É 
ao nivel de cúpula que se tenta 
semear o veneno. É isso que a 
NLA combate e combaterá 
mpre, com firmeza. 


P. — Façamos votos por que a 
cúpula, a que pertence o Sr. 
ministro, faça tudo para que a base 
se não desfaça... 

R. — Eu não falo aqui em nome 
dos três Movimentos de Libertação, 
mas falo em nome da FNLA. E a 
cúpula da FNLA é uma cúpula 
coerente, homogênea. Não há a 


FNLA está decidida a dar aô nosso 
povo uma orientação precisa e 
concreta, sem ambiguidades. Nós 
não temos nada por baixo da 
manga, absolutamente nada. 

A FNLA tem programas claros. 
Orientação clara. O objectivo & 
claro, 6 a independência. O 
processo é este que estamos agora 
a viver. Portanto, nós educamos o 
nosso povo neste sentido. Ao nivel 


da cúpula da FNLA não há a' 


minima confusão, a minima 
dúvida., O processo de 
descolonização será conduzido até 
à meta final. E se existirem freios e 
barreiras, nós estamos dispostos a 
varrer esses freios e essas 
barreiras. E isso em nome do povo. 

Não se trata, como muitos 
querem agora, de qualificar de “hi- 
tlerismo”, de “mussolinismo”, mas 
trata-se de uma solução, de um 
princípio sagrado. Nós teremos que 
levar o nosso povo à in- 
dependência. Nós teremos que 
reconstruir Angola segundo as 
suas próprias realidades. Angola 
tem os seus valores. Portanto, este 
processo de descolonização deverá 
obter, rigorosamente, as realidades 
do nosso povo. E para tal, nós 
estamos dispostos a continuar a 


" Holden Roberto, fica-se com a Ideia 


de que ele segue, atentamente, 
quanto se passa em Angola. Eu 
gostaria de perguntar a V. Exa., 
uma vez que já cá estão dois presi- 
dentes dos Movimentos de Li- 
bertação, se será possivel situar, 
no tempo, quando o presidente 
Holden Roberto virá para junto do 
seu povo? Se, não obstante nós 
termos constatado que ele segue, a 
.par e passo, a vida de Angola, se o 
facto de estar no exterior não pre- 
judica a FNLA? 

R. — O presidente Holden Ro- 
berto esteve sempre junto do povo. 
Em Angola, ou fora, de Angola. 
Estará sempre junto do povo. E 
como filho desta Angola, como 
filho que quer construir esta 
Angola, certamente ele virá a 
Angola. Virá viver, de maneira mais 
próxima, com o seu povo, não hã 
dúvidas. 

Quanto a uma possivel data, &, 
por agora, impossivel comunicar. O 
irmão Holden Roberto não faz da 
sua vinda a Angola um cenário. Não 
se trata de um cenário. Trata-se de 
um dever, de uma res- 
ponsabilidade. Portanto, deve vir a 
Angola, em qualquer momento. 


INFORMAÇÃO 


P. — Apesar do Govemo de 
Transição estar a funcionar já hã 
cerca de duas semanas, tem-se 
continuado a notar uma linha 
pouco equilibrada da Emissora 
Oficial, em relação aos três Mo- 
vimentos. Eu gostaria de perguntar 


|aV. Exa. o que pensa a FNLA desse 


assunto? 

R. — Como sabe, nós res- 
peitamos a solidariedade, o espirito 
de harmonia no seio do Govemo de 
Transição. Não se trata, sim- 
plesmente, de um problema de re- 
forma da Emissora Oficial, como da 
retorma de quase todo o sistema 


existente. O Govemo está neste 
momento empenhado nesse es- 
tudo. A Emissora Oficial é parte 
desse sistema que nós queremos 
reformar e o Governo, através do 
Ministério da Informação, já atacou 
o problema e as soluções serão em 
breve comunicadas ao público. 

P. — Isso no que respeita à 
Emissora Oficial, que & um 
organismo do Estado. Mas, na 
minha opinião pessoal, a Imprensa 
particular cujo passado & muito 


vergonhoso, também — pode, 


também ter uma ideia de Angola, 
uma ideia de partidarismo, que pre- 
judique a unidade do povo 
angolano e os objectivos dos 
nossos Movimentos de Libertação. 
Depois de uma medida a tomar na 


Emissora Oficial, como organismo 
do Estado, deve ser pensado, 
nesses órgãos da Imprensa e da 
Rádio particulares, algo, pois eles 
poderão querer manobrar à sua 
maneira, os meios de comunica- 
ção. Queria tambem uma opinião 
sobre estes órgãos de Informação. 

R. — Eu falei hã bocadinho, no 
sistema, na sua generalidade e em 
particular na Emissora Oficial. 
Portanto, se o sistema em geral 
será reajustado, tenho a impressão 
de que esses órgãos particulares de 
Imprensa também se vão inserir 
nesse sistema de reajustamento, 
de reforma. 

Eu não vejo bem a ligação do seu 
pensamento com o caso da 
Emissora Oficial. E eu vou explicar. 
Não se trata de uma intimidação 
aos órgãos da Imprensa particular, 
para que continuamente façam a 
propaganda deste eu daquele Mo- 
vimento. Um Jornal tem uma certa 


orientação. Não se pode “martela” 


num Jomal ou mesmo numa es- 
tação de Rádio. O que se pode 
exigir é que esse Jomal, embora 
particular, ou esta Rádio, embora 
particular, siga o espirito do 
processo de descolonização. Siga a 
linha traçada pelo Govemo de 
Transição. E eu não penso que será 
com intimidação, com assaitos, 
com incêndios, que se resolve o 
problema 


Acontece que, muitas vezes, 
certos Jomais particulares, durante 
uma ou duas semanas, só falam 
num movimento. Porquê? Primeiro, 
O que é um Jornal? De que vive um 
Jomal? Da actualidade. Então 
compreende-se facilmente que se a 
UNITA organizar uma série de 
comícios dentro de uma semana — 
e comícios dê Importância, 
comícios do Dr. Jonas Savimbi, 
N'Zau Puna — penso que, mesmo 
para Informar o nosso Povo, esse 
Jomal deve mesmo concentrar-se 
nisso. Não há mal nenhum. Porque 
depois há-de vir outro, segui 
damente, da FNLA ou do MPLA, Eu 
não vejo mail nenhum. 


Até agora, a FNLA não tem razão | 


de queixa dos órgãos particulares 
de Informação. Absqlutamente 
nenhuma. Nós aceitamos, sem 
problemas, que o Jomal fale 
durante uma semana do MPLA, da 
UNITA. Para nós, não é problema. 
Desde que esse Jornal se preocupe, 
também, com a FNLA. Um comício 
da FNLA, uma viagem da FNLA. À 
FNLA nunca levaremos a cabo 
acções de intimidação contra os 
Orgãos da Imprensa, sejam oficiais 
ou privados. Mas insistimos, única 
e simplesmente, no respeito da 
linha traçada pelo Govemo de 
Transição. 

Para propaganda, nós temos os 


-mossos próprios Jornais, temos 


horas na Rádio. Chega. 


— Senhor ministro. Esta 
donisctodia de Imprensa está com 


separatismos de base que bem . 


pouco interessam. Eu gostaria de 


pôr a pergunta em separatismos de 
cúpula. À FNLA sente-se traida nos 
acordos da Penina? 

R. — Bem, nós não podemos ir 
até à traição dos acordos. Há, de 
certa maneira, muitas vezes, uma 
má vontade. Mas ainda não se 
chegou à traição dos acordos. Os 
acordos de Mombaça e da Penina 
ainda não foram traidos. 

Constata-se, & verdade, aqui e 
ali, uma certa má vontade que nós 
tentaremos corrigir, porque é nosso 
dever. Nós, os três Movimentos, se 
isso realmente & preocupação dos 
outros, mas 6 da FNLA, temos 
como finalidade a unidade do 
nosso povo. A unidade sincera do 


"nosso povo. Eu julgo que não & 


necessário andarmos aqui em 
guerra de comunicados, de 
declarações e mesmo a guerra 
aberta. Não é necessário. Cada Mo- 
vimento tem o seu programa de 
acção, o seu programa de orien- 
tação. 

Estão previstas eleições em 
Angola. E nós vamos trabalhar no 
sentido das eleições. Se a UNITA 
ganha as eleições, nós iIn- 
clinamo-nos. Se o MPLA ganhar, o 
mesmo. Não hajam dúvidas. Nós 
queremos é respeitar o processo 
que está traçado e aceite por todos 
nós. 

Por nós, FNLA, respeitaremos 
sempre os acordos de Mombaça e 
da Penina. E quando nos sentirmos 
traidos, nós também tomaremos a 
nossa decisão. 

A FNLA continuará a respeitar os 
acordos da Penina. E quando se 
sentir traida, a FNLA vai, na devida 
altura, reagir. Não digo com a força 
das armas, já que não 6 necessário 
neste momento. As armas estão 
depostas. Nós estamos engajados 
num combate político. E a FNLA 
velo para este combate de- 
terminada a vencer. Mas sem 


“macaquices”. Vencer sin- 
ceramente. Com clareza. É a nossa 
determinação. 


O combate armado, durante 14 
anos, foi conduzido com brilho. 
Talvez não com muita perfeição, 
talvez. Mas com brilho e coragem. 
E o combate político, no qual 
estamos engajados, hoje, será 
igualmente conduzido com brilho e 
coragem. E sem os minimos 
desvios. 

P. — Tenho algumas perguntas 
da Imprensa sul-africana, aqui 
presente. O que pensa a FNLA do 
futuro das relações de Angola com 
a África do Sul, a Rodésia e a 


- Namibia? 


R. — Como parte integrante do 
Governo de Transição, nós teremos 
de discutir no seio desse Govemo 
de Transição. E como eu não estou 
aqui a falar em nome do Govemo de 
Transição, peço desculpas de não 
poder responder a essa pergunta. 

P. — Gostaria de saber como 
estã a decorrer a integração das 
Forças Armadas, de acordo com o 
que ficou estabelecido na Penina. 


Conclui na 11.º pág. 
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Essa é a nossa vontade: dialogar até ao fim” 


Qual o ritmo? é satisfatório? Tem 
havido desvios ou problemas? 

R. — O calendário da integração 
t por todos conhecido e quanto ao 
programa específico da integração, 
esse problema & do dominio da 
Comissão Nacional de Defesa e eu 
não posso aqui revelar Segredos. 
Cabe a esta Comissão, na devida 
altura. comunicar ao público se a 
integração está a ser feita de 
maneira satisfatória ou não. Este & 
um probiema da Comissão 
Nacional de Defesa e eu não me 
quero debruçar sobre ele. 

P. — ...mas a FNLA está a 
cumprir aquilo que se com- 
prometeu a cumprir, não é verdade? 

R. — A FNLA estã a cumprir, 
rigorosamente, o calendário que foi 
estabelecido em Penina. 

P. — Ainda a esse propósito, eu 
queria perguntar se se confirma o 
início da integração das Forças 
Armadas dos três Movimentos de 
Libertação até mo fim deste mês? 


R. — A Comissão Nacional de 
Defesa está a fazer tudo para que se 
respeite o calendário. E eu penso 
que vai ser respeitado. 


BOATOS 


P. — Senhor ministro : um jornal 
português, que se publica na África 
do Sul, em lingua portuguesa, 
anunciou que a FNLA teria ad- 
quirido determinado número de 
“Mirages”. É verdade? 

R. — (depois de riso prolongado) 
-- Tenho a impressão que um 
lormat editado na Africa do Sul — e 
ere necessário saber a que meio & 
que ele pertence... — lançou mais 
um boato. É mais uma armadilha, 
um veneno que querem incutir à 
FNLA. É mais um truque de divisão 
pera o nosso povo. À FNLA não 
precisa de adquirir, neste 
momento, “Mirages”. Para quê? Se 
a FNLA não adquiriu “Mirages” 
durante a guerra de 14 anos, não val 
adquirilos agora. Se o Governo 
decidir adquirir “Mirages”... é um 
problema do Governo de Transição. 
Não da FNLA. 

P. —"... Não adquiriu “Mirages” 
(realmente era um bocado dificii de 
engolir...) Corre, também para si, 
no entanto, o boato de que a FNLA, 
directa ou indirectamente, está por 
detrãs da aquisição de um bloco 
importante de acções de um dos 
mais importantes jornais de 


Angola. Poderia dizer qualquer. 


coisa a este respeito? . 

R. — Como eu disse, a FNLA 
tem o seu jomali. E eu não sei — 
talvez me estejam a informar... — 
so existe um jornal que queira atri- 
bulr à FNLA acções. Eu não sei. À 
FNLA não está, neste momento, a 
tratar de nenhum assunto de ac- 
ções com nenhum lomal da capital 
angolana. Com nenhum joms' 

P. —— Qual será a atitude da F=' A 
em relação à propriedade de - 
trangetros em Angols s, por ou! 
tado, como encara a FNLA as rela- 
ções com paises estrangeiros, no 


sentido de auxilio económico a 
Angola? 

A. — A FNLA tem um programa 
bastante claro. Se não me engano, 
já foi lido ou está a ser lido por todos 
os angolanos. Esse programa, 
neste momento, não tem aplicação. 
Por estarmos, neste momento, 
num periodo transitório, temos de 
traçar linhas de acordo com o 
pensamento s com a opinião dos 
três Movimentos, no seio do Go- 
vemo de Transição. Depois do 
periodo transitório, o problema 
será outro. O problema será ataca- 
do de acordo com o nasso 
programa. Por agora, estamos a 
respeitar o espirito de solidarisdade 
e de harmonia fratema reinante no 
sei do Governo de Transição. E to- 
dos os problemas que forem tra- 
tados durante o periodo transitório, 
serão tratados pelo Govemc de 
Transição. 


O PODER POPULAR 


P. — Depois de vários incidentes 
“de divergência entre os Mo- 
vimentos de Libertação, o primeiro 
ponto de conflito — se assim se 
pode dizer — estã agora virado à 
volta do Poder Popular. Dois dos 
Movimentos de Libertação têm 
posições completamente diferentes 
em relação ao Poder Popular. 
Admite-se que isso possa tornar-se 
numa crise intransponivel? 

RB. — Eu tenho a impressão de 
que o Poder Popular não pode ser a 
base de uma crise ou de uma di 
vergência entre os Movimentos. 
Creio que é um poder anárquico, 
sem nenhuma expressão. Sobre o 
Poder Popular, o nosso presidente 
foi bastante claro, na sua 
mensagem que foi dedicada, es- 
pecialmente, a esse Poder Popular. 
E eu não penso que ele possa estar 
na base de divisão entre os três 
Movimentos. É um Poder sem 
expressão. Parece mais um grupo 
de anarquistas, que não 
representam absolutamente nada. 
Não vejo como & que pode cons- 
tituir a base de divisbo dos três Mo- 
vimentos. 

Eu quero dizer que, até agora, 
ainda não hã divergência profunda 
entre os três Movimentos. Con- 
tinuamos a dialogar. Essa é a nossa 
vontade : dialogar até ao fim. 

P. — Sabemos que hã um órgão 
coordenador das Comissões de 
Bairro que fala em nome de todas. 
Como é que se pode coadunara sua 
impressão sobre o Poder Popular 
com a audição oficiosa que as 
Comissões de Bairro e o órgão 
coordenador continuam a ter junto 
de determinados órgãos de in- 
formação? 

RB. — Esse tal órgão coor- 
-mador... é um órgão misterioso. 
1 me = enpressão que, até agora, 

hece — ou pelo menos 

falou — os dirigentes 

- Orgão coordenador, Para a 

A & um órgão misterioso, 
n-saistente. Certamente têm tenta- 
do dar uma publicidade ou têm fei- 


Tiberdade r Serra 


to uma certa propaganda em tomo 
do tal órgão coordenador das 
Comissões de Bairro. Hã a Im- 


pressão de que ele tem objectivos - 


que também são misteriosos. 


-Portanto, para a FNLA, o problema 


estã entregue ao Govemo de 
Transição e nós, por outro lado, 
insistimos em não reconhecer tais 
Comissões Populares de. Bairro, 
porque elas não representam 
absolutamente nada. 


E insistimos por que estas 
comissões desapareçam. Sejam 
dissolvidas imediatamente. 

P. — Gostava de saber se já há 
alguma conclusão sobre o Inquérito 
levantado à tipografia clandestina 
encontrada no Prenda? 


R. — O problema, como é do 
domínio do Governo de Transição 
— e eu insisto, mais uma vez, em 
que não falo em nome do Govemo 
de Transição — que constitulu uma 
comissão que est& a inquirir sobre 
o assunto e os resultados serão 
publicados. 

P. — Os dirigentes de cúpula dos 
Movimentos de Libertação têm tido 
contactos para tratar de qualquer 
assunto ou problema de Angola? 

R. — Os dirigentes de cúpula dos 
Movimentos de Libertação têm tido 
contactos no seio do Governo de 
Transição. E fora desse Govemo, 
também existem os contactos. Nós 
assinhmos acordos de cooperação. 
A FNLA assinou com o MPLA. O 
MPLA assinou com a UNITA. À 
UNITA com a FNLA. Logo tudo 
aquilo que não for resolvido, no 


seio do Governo de Transição, nós 
temos consultas fora desse Go- 
vemo. E até agora têm sido boas, 
cordiais. Alimentamos assim a 
esperança de que “tudo correrk 


assim. o 


P. — Os órgãos de informação 
receberam dois comunicados 
confidêncials do Govemo para, 
primeiro, só falarem dos Mo- 
vimentos de Libertação, o que está 
correcto; e, depois, quando houver 
quaisquer lficidentes de rua, 
apenas se reportarem aos 
comunicados oficiais, sob pena de 
sanções. Ora, parece-me correcta a 
medida. Simplesmente, não há um 
Estatuto de Informação em Angola, 
porque o que se fez anteriormente, 
não serve. Os órgãos de in- 
formação, neste momento, têm 
uma ameaça, embora velada, em 
relação à sua conduta, sem que 
saibam qual é a penalidade. O que 
pensa a FNLA do assunto? 


R. — Se tem boa memória, éu 
falei aqui na revisão do sistema, 
nas reformas possiveis. O Estatuto 
dos órgãos da informação está a 
ser estudado, está a ser elaborado 
peto Ministério da Informação, que 
os apresentará ao Govemo de 
Transição para aprovação. É um 
problema que estã em estudo. A 
informação em Angola terá uma 
orientação, terá que ser orientada. 
Mas não intimidada. Isso & que nós 
não aceitamos. 

Uma orientação precisa. Uma vez 
a orientação traçada, -terã que ser 
respeitada. Se certos elementos 


“tomarão para assegui 


“1 


ligados a to 
tentarem sabotar 
serão punidos de ag 

P. — Em relação 
a Constituinte, eu 
que medidas & q 
próprio Govemo 


angolanos no exte! 

R. — Isso 6 do dalâmio da Lei 
Fundamental e da le Eleitoral. 
Uma Comissão que trabalha sobre 
o problema estã em h . Eu 
não posso rev 5 aqui, 
absolutamente nada sobre o 
assunto. ds ea 

P. — A FNLA pensa que tem, 
realmente, possibilidades de sair 
das eleições com uma maioria de 
votos? Como é que a FNLA errcara' 
o resultado das eleições? 

R. — Eu penso que a FNLA 6 o 


. povo. É a expressão do povo. E nós 


estamos certos de que o povo vai 
recontirmar que a FNLA 6 o seu 
verdadeiro guia. Portanto, nós. 
estamos certos e convictos de que, 
a vitória pertencerá ao Povo e à, 
FNLA. 
- P. — Qual a posição da FNLA 
sobre os incidentes ocorfidos em 
Luanda, recentemente? 

R. — O irmão, infelizmente, não. 
fala português. É angolano de todo 
o direito. A FNLA, como parte 
integrante do Governo de Transi- 
ção, já se pronunciou oficialmente 
sobre os incidentes. Insistimos na 
tomada de medidas específicas, . 
práticas, para pôr termo a in- 
cidentes desta natureza. E nós 
esperamos que isto se não volte a 
repetir. 


E - 


SOCIEDADE IMPORTADORA 
- DE MÁQUINAS E-MOTORIZADAS 


automóveis 
novos e usados 


motos 


e motociclos 


motores 
marítimos 
e industriais | 
“acessórios 


AV. RESTAURADORES DE ANGOLA, 3, 
5, 7, TELEFONES 34945-33827, LUANDA 


ND á 
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quem sabe comprar sabe pagar!' 


Venha até nós. 
Peça o seu Cartão SOTTOMAYOR. 
Você tem direito. 
Utilizando-o sistemâticamente nas suas compras, 
o Cartão, marca o cunho da sua personalidade 
e da sua liberdade de comprar o que quer quando quer. 
Dê prestígio ao seu dinheiro 
gastando - o da maneira mais cómoda do mundo. 
Com o Cartão SOTTOMAYOR. 


cartão 


SOTTOMAYOR 


o cartão do seu crédito 


po REG 
O DO 


*” 
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A inqualificável atitude do 
espectador (dirigente do R. da 
Caâála? O árbitro afirma em 
carta que lemos que o Malha- 
do fora delegado ao jogo com 
o Ferrovia que Armando de 
Sousa arbitrara...) do en- 
contro Caála-Benfica do 
Lubango estã na base do 
agravamento de uma série de 
problemas que se en- 
contravam latentes na 
orgânica do futebol angolano. 

O facto (da invasão e 
agressão) serve para uma 
gama de reflexões que hã 
muito intentávamos passar a 
letra de forma. 

A influência, perniciosa e 
benéfica, das assistências 
aos espectáculos des- 
portivos, tem sido assunto 
por demais escalpelizado e 
especulado nas suas mais 
variadas tónicas. Rela- 
tivamente aos jogadores e às 
equipas. Galvanizando ou ini- 
bindo. Incitando ou amea- 
cando. 

No que respeita aos ár- 
bitros, os assistentes 


comportam-se sempre 
segundo uma óptica — a do 
“prejuizo” óu “beneficio” ao 
seu grupo. Consoante tal 
equação o árbitro é “ladrão” (e 
outras “qualidades”...) ou, 
“sim senhor, apitou muito 
bem”... No curto espaço de 
poucos minutos passa duma 
situação a outra! 

É confrangedor como seres 
“humanos podem reagir assim 
tão...irracionalmente. 

No Campeonato de Angola 
hã campos onde a coacção 
sobre os jogadores das 
equipas adversárias e sobre 
as arbitragens é manifesta. 

Queixava-se, em conversa a 
esse respeito, um jogador do 
Benfica de Luanda, re- 
ferindo-se a Porto Alexandre 
Num dos últimos encontros a- 
ti disputados, o “capitão” do 
Independente Gancho terá 
respondido a uma observação 
dum jogador da capital, 
mandando-o calar: “Aqui, em 
nossa casa, mandamos nós. 
Nem que se tenha de rebentar 
tudo...” R 


Trazer o subúrbio 


para 


o “outro” Desporto 


Subúrbio. Onde o Desporto 
e pelas razões de todos 
conhecidas ainda que dis- 
farçadas continua à espera da 
sua hora. Desporto suburbano 
que outra coisa, até hoje, não 
tem feito que abastecer o 
“outro”. Desfalcando-se. 
Minguar por con- 
dicionalismos asfixiantes. 
Carecido de recintos. E de bo- 
tas e bolas. Só matéria-prima 
e da melhor do mundo. No 
basquetebol. Também no 
atletismo ou no andebol e no 
voleibol, no judo, na ginástica 
e até no hóquei se “as portas 
forem abertas”. No futebol, 
entao, nem será bom falar. 


Que talentos! Autênticos pro- 
dígios! Miúdos com jeito 
imenso. Doidos pelo des- 
porto. Ávidos de actividade 
controlada e organizada. E o 
subúrbio desaparecerá com o 


Desporto. Ainda há dias, em 
assembleia geral (importante) 
da Associação de Futebol de 
Luanda viu-se bem o que se 
tornará o nosso futebol se não 
o levarmos (ou trouxermos o 
subúrbio até ele...) ao “outro 
lado”, onde nunca se sentiu 
qualquer ponta de protecção e 
carinho. O futuro do futebol fe 
de qualquer outra mo- 
dalidade) estã alir naquela 
zona desfavorecida durante 
anos e anos pela “máquina 
colonialista”. Que se assente 
duma vez para sempre — 
deixemos de referir dois tipos 
diferentes de Desporto. Joga- 
do na “baixa” ou para lã do 
asfalto, por equipas de clubes 
organizados ou entre equipas 
(mais ou menos) populares, o 
Desporto é só um. Terá de 
ser um único. E angolano... 
com um sô tratamento e uma 
óptica comum. 


andebol: 


Para cada um sua verdade 


Estava marcado um “col6- 
quio” sobre andebol, para a 
Casa do Desportista. 

Anunciou o palestrante, “in 
loco”, que as razões que 
tinham presidido à iniciativa 
estavam ultrapassadas. Mas 
já que estava, estava. Deixa- 
va-se ficar... Não era já um 
“colóquio”, no entanto... 

Tudo muito dúbio, am- 
bíguo. Ou talvez não, se 
atentarmos no que se passou, 
depois. e 

No período em que o Prof. 
Ramalho se colocou à dis- 
posição dos presentes 
(poucos), dentre tantos pro- 
blemas pertinentes e acui- 
dosos foi escolhido aquele, 
quanto a nós que mais 
deslocado . se apresentava, 
face aos objectivos (?) da 
reunião. 

Que preocupação de fazer 
de um castigo de um jogador 
e a um treinador, um “cavalo 
de - batalha”, nitidamente 
“orquestrado?”". Como se 
nunca tivesse havido cas- 
tigos, no andebol ou em 
qualquer outra modalidade... 

Se, de cada vez que isso ti- 
vesse acontecido, se fizesse 
sempre este alarido, não se 
faria mais nada (como muito 
bem se frisou). 

E tem tanto de mais pro- 


veitoso a tratar o andebol. 
Como se provou, depois de, a 
muito custo, o assunto que 
“acalorou” os diálogos se'ter 
diluído. Problemas de 
fomento, de reforma, de 
prioridades... 

Pela discussão que se 
formou se ficou a saber que 
(no andebol também) “para 
cada um sua verdade”. De que 
ninguém abdica. Apesar de 
todas as promessas 
preambulares de  con- 
descendências, respeito 
mútuo, natural em quem quer 
dignificar a mesma causa. 
Rapidamente se verificou, 
contudo, a intenção de cada 
qual pugnar por si. Salien- 
tando o esforço, 
(autojenultecendo . generosi- 
dades e doações. 

Para já não faler na in- 
terpretação do “espírito da 
lei”, segundo conveniências 
próprias. 

Ficou de positivo o ter-se 
concluido que urge fazer rea- 
justamentos. De orgânica, de 
regulamentação. Além da 
necessidade de fazer rever, 
junto dos pelouros des- 
portivos dos “Movimentos”, a 
óptica segundo a qual foi 
encarnada a realização do 
Torneio Popular e que im- 
pugnou a sua organização. 


Liberdade e Berta 


+Goacção e verdade desportiva 


Não é tantd'a concretização 
possível da ameaça, mas a 
intenção do seu efeito. 
Segundo tal mentalidade 
(mais triste por vir dum pra- 
ticante, a que se não pode 
chamar... desportista) cria-se 
uma reciprocidade de direitos 

» alternados, consoante a si- 
tuação do visitado ou visi- 
tante. Por essa ordem de 
ideias, de nada valeriam os 
jogos, por que se chegaria ao 
fim dos campeonatos com as 
equipas todas empatadas. Os 
visitados chamavam a si O 
“direito” de vencer os “seus” 
jogos. A menos que não 
encontrem razões para que, 
de igual forma, as outras 
equipas possam assim 
proceder. 

É realmente degradante 
este raciocínio (...) humano 
(?...) e reflecte bem, in- 
felizmente, toda uma (de- 
formada) forma de encarar o 
desporto. 

Se a Angola Nova que se 
adivinha não conseguir criar 
também outra mentalidade 
desportiva, muito temôs a 
recear pelo futuro do desporto 
desta terra. Rico de po- 
tencialidades, mas que só por 
si, não poderão nada contra a 
horda de deformadores que 
pulultam no seu âmbito. 


O saneamento no futebol 
impõe-se, . drasticamente, 
sem olhar a atenuantes que 
não podem existir. 

Não é soltando, as portas 
de um campo de futebol, um 
“invasor' (e agressor!...) que 

“se pugna pela moralização 
das assistências de des- 
porto... : 

E, assim, a “liguilla” se vai 
arrastando. É o termo. 
Quanto a subidas e descidas 
tudo pode acontecer. Tanto se 
podem manter os primo- 
divisionários (mais dificil para 
o Benfica do Lubango) como 
ascenderem os da Il Divisão 
(mais complicada a tarefa do 
S. Paulo). 


. 


goma rand 
pa cg 
É O 


Nao vamos. consentir 
que-Angola continue a ser um 
pais de. desportistas de 
bancada. Com certeza, jogos 
(de-competição): sem público 
nao é do agrado de ninguém. 
E nem havera; nesse caso, 
qualquer ponta de es- 
timulo ditado e imposto pela 
responsabilidade da presença 
popular 


Mas, - o desportista 
angolano terá, sobretudo, de 
tornar-se um “participante 
aotivo-e interessado. Em vez 
de um motivador. de. desa- 
bafos ou processo 
desopilante do: sistema 
nervoso, O“ desporto como 


actividade "humana terá 


passar a ser encarado sob'no- 
nopara 


vos prismas. Despc 
todos e atê para que todos 
melhor - compreendam :8>se 
integrem. nele como Bes- 
pectadores amantes. e Fin- 
teressados no mesmo Tdes- 
porto: Um inimigo no pargêiro 
do lado? O arbitro uma vállbla 
dé escape? Qual quê? [580 
pura alienação. Será o desmi 
do indivíduo e das suas BM 
ções contraidas | com 
blemas de indole e origem 
ferentes no desporto. E 

se modificarã se cada u 

nós se tornar (ou voltar a Ser) 
um participante. Para-ipar- 
ticipar com e nunca contra... 
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Portugal: o jogo da Europa 


A receita do “cocktail” à 
portuguesa,, que em poucos 
meses pode transformar em 
moribundo um pais já doente, 
é a seguinte: um terço de 
Chile, um terço de Peru, um 
terço de Checoslováquia. 

Um terço de Chile é a 
decomposição rápida da teci- 
tura econômica. É desolador 
que os poderes, eleitos ou 
não, que pegam em países em 
geral pobres, para tentarem 
introduzir neles a justiça 
social, nunca se ponham o 


problema das condições 


econômicas do êxito. 

Em Portugal a greve é 
endémica, os trabalhadores 
saneiam frequentemente as 
direcções das empresas, 
exercem a autogestão e 
depois, quando se apercebem 
de que não têm nem capitais 
nem competência, pedem ao 
Estado o envio de um 
gerente: mandam-lhes um 
militar gloriosamente incapaz 
de dirigir o negócio. 

A partir de intenções 
respeitáveis, tudo concorre 
assim para a anemia da. pro- 
dução. Os aumentos de 
salários foram tão evi- 
dentemente inflacionistas 
que, agora, os comunistas 
acusam o patronato de ter 
concedido tais salários de 
propósito para sabotar a Re- 
volução... Olto empresas em 
cada dez não podem fazer 
face aos seus encargos e to- 
dos os saques são re- 
formados sem juros. A taxa 
de inflação é de cerca de 35%, 
a do desemprego de 20%, 
- indo esta ser agravada com o 
regresso dos repatriados de 
Moçambique. 

Só o dinheiro ainda reme- 
tido * regularmente pelos 
emigrantes mantém a balança 
das contas aquém da ban- 
carrota nacional. 


África Negra: 
Corrida 


Um “Plano Económico de 
Emergência” estã prestes a 
ser anunciado. Comportará, 
principalmente, a nacionali- 
zação dos grandes sectores 
industriais e a redistribuição 
das terras. 

Por mais equitativas que se 
julguem, é notório que o 
primeiro efeito de tais me- 
didas, em qualquer parte do 
mundo onde foram tomadas, 
foi sempre o de começar a fa- 
zer baixar a produção durante 
vários anos. No caso por- 
tuguês, isso poderia ser fatal. 
Mas demonstrar-nos-ão, mais 
tarde, que o doente estaria de 
perfeita saúde se tivesse vi- 
vido. É assim o terço chileno. 

O terço peruano é cons- 
tituído pelos militares 
progressistas que, cada vez 


mais espalhados pela terra,. 


querem reformar a sua socie- 
dade, mas cujas louváveis 
intenções não têm paralelo 
senão com o analfabetismo 


político. Como eles falham 


por incompetência, atribuem 
em breve os seus dissabores a 
'complots'" con- 
tra-revolucionários e depresa 
se tornam vulgares ditadores 
das direitas utilizando uma 


fraseologia das esquerdas. 


Em 5 deFevereiro, em Lima, 
o general Velasco Alvarado 
mandou atirar sobre a mul- 
tidão. Esta repressão 
sangrenta não é a primeira. 
Outras tinham feito ainda 
mais mortos, mas tinham si- 
do menos divulgadas, porque 
tinham tido lugar longe da 
capital. E todavia, há alguns 
meses apenas, era difícil 
assinalar o autoritarismo da 
junta peruana sem se ser cri- 


ticado sob um ponto de vista | 


“marxista”. 

Em Portugal, estamos 
perante uma ditadura militar 
progressista dominada pelo 


para a personificação 


Os países da chamada 
África Negra vivem ac- 
tualmente decididamente na 
empresa de criar instituições 
para consolidar cada vez mais 


a sua independência nos 
campos político e 
econômico. 


Comovente é o espectáculo 
da sua vontade para esquecer 
um passado de sofrimentos, a 
ideia da sua suposta in- 
ferioridade racial, a tirania de 
três inimigás terríveis, como 
são a pobreza, a ignorância e 
a doença, fenómenos que 
durante tanto tempo os 
mantiveram na penumbra. 

Desde 1960, altura em que 
17 paises obtiveram a sua 
carta de Nações livres a África 
Negra apresentou-se para 
exercer os princípios de li- 
berdade e de respeito à digni- 
dade humana que estiveram 
ameaçados e que muitas ve- 
zes, defenderam junto da- 
queles que assumiam o duplo 
papel! de porta-bandeiras da 
liberdade e de senhores 
coloniais. 

- & grande luta e o triunfo 
final desses valores tiveram a 
- virtude de provocar o 

aparecimento de uma Nação 
adormecida: A personalidade 
Negra. 

Desde então a grande tela 
mundial registou novas in- 
corporações africanas. 

De todas as formas se re- 
flectiram e reflectem os di- 
ferentes aspectos de uma 
explosão de nacionalidades. 

A vida de milhões de seres 
humanos que procuram 


emergir da lenda e do mis- 
tério que os têm obscurecido, 
é agora cenário em que poli- 
ticos, historiadores e es- 


tudiosos de todos.os campos | 


do saber observam com 
atenção. 

Na sua história serão es- 
critos os nomes dos 
dirigentes que actualmente 
lutam para marcar os rumos 
capazés de conduzir este 
bloco, que rapidamente se 
transforma às metas desd- 
jadas. 

Nos palcos políticos al- 
ternam-se as vozes do pan-a- 
fricanismo as do 
regionalismo, que utam para 
caracterizar as areas das 
nacionalidades e dos cos- 
tumes diferentes. 

Hã a necessidade de 
mostrar ao mundo, no campo 
cultural e no da educação, 
que o espírito negro pode ser 
tão culto e original quanto os 
demais. . 

Entretanto, muitos são “os 


obstáculos que dificultam a. 


marcha para O progresso por 
maior que seja o entusiasmo 
com o qual esses paises se 
lançam na empresa do 
desenvolvimento. 

Em primeiro lugar, 
surgem-nos a existência em 
número insuficiente de in- 
dividuos idóneos para 
executar as novas tarefas de 
administração dos bens 
“públicos, e que requer a 
formação de instituições não 
previstas nas organizações 
Coloniais. 

O elevado indice de mor- 


Partido Comunista. O Go- 
verno não é senão fachada. O 
que conta é o Conselho dos 
Vinte órgão de decisão do 


“Movimento das Forças 
Armadas”. 
Em princípio, uma 


Assembleia Constituinte deve 
ser eleita por sufrágio uni- 
versal em Abril. Mas os mili- 
tares procuram actualmente 
institucionalizar o seu mo- 
vimento. Tornar-se-jam um 
poder permanente dentro do 
Estado, antes mesmo que a 
Constituição tivesse sido 
adoptada. E ainda mais: o M. 
F. A., assim transformado em 
instituição, teria direito de ve- 
to sobre as decisões da futura 
Assembleia Constituinte! 

A tese dos socialistas é que 
os militares que desejam 
continuar a fazer política de- 
vem ser eleitos e submeter-se 
às urnas como toda a gente. A 
tese dos comunistas é que, 
pelo contrário, eles devem ser 
designados, segundo o 
famoso processo da auto- 
designação dos governantes, 
por eles mesmos, processo 
destinado a garantir o fun- 
cionamento da democracia 
dos séculos futuros. 

E isso é tanto mais fácil 


"quanto é certo dispor do M. F. 


A. de uma força de in- 
tervenção que corresponde à 
sigla COPCON e que só no 
Exército, de facto, tem as 
armas e as munições. 

Q terço “checo” da mistura 
portuguesa, se ele se con- 
cretizar, terá como conse- 
quência que socialistas e 
centristas sejam afastados 
em proveito único dos 
comunistas. Segundo uma 
sondagem do “Século llus- 
trado”, o C. D. S. (cen- 
tro-direita) representaria 30% 
dos eleitores, o P. P. D. 
(centro-esquerda), também 


JUVENTUDE 


talidade, doenças e anal- 
fabetismo a falta de médicos 
e de professores. 


A existência do “Apartheid” 
gera conflitos e a conse- 
quente perda da segurança 
pessoal e da estabilidade das 
sociedades. 


Por outro lado, a matoria 
dos países da África Negra 
apresentam características de 
verdadeiro sub- 
desenvolvimento econômico. 
Sao muitas as realidades que 
a Comunidade Negra terá que 
entrentar, e muitas são 
também as dificuldades. 

Por isso se agigantam as 
chamas do nacionalismo ao 
lado de movimentos e Frentes 
de Libertação, levantando-se 
uma boca do palco das Na- 
ções Africanas empenhadas 
em construir .uma comuni- 
dade Negra Autenticamente 
Africana — Uma Angola, Um 
Gahna, um Zaire. Entre 
outros. 


ACTUALIDADE 
INTERNACIONAL 


30%, o P.S., 2% eo P. CG) 
entre 8 e 12%. A propósito, 
nunca nenhum partido 
comunista do mundo 
conseguiu o poder por élei- 
ções regulares. O partido 
comunista português tem 
pois; todo o interesse em 
tornar inevitável o seu 
adiamento, e para isso em- 
prega todos os meios. 

Evoca as dificuldades 
“técnicas” devidas à “falta de 
organização” Ataca 
violentamente os socialistas; 
e Alvaro Cunhal, por um 
paralelismo estranho, utiliza 
em Portugal, para denunciar 
“um sério deslize do Partido 
Socialista para a direita”, as 
mesmas palavras que em- 
pregam em França Renê 
Andrieu, Paul Laurent ou 
Roland Leroy.. 

O êxito ou o revês do plano 
comunista depende do 
Conselho dos Vinte. Feliz- 
mente este Conselho está 
longe de ser unânime: 
aquando do voto para a cria- 
ção do sindicato único, houve 
onze votos a favor da unici- 
dade sindical e nove contra. 


| 


- Felizmente também, Portugal. 


não tem fronteira comum com | 
qualquer país do Pacto de 
Varsóvia. 
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Oy 


Portanto, não está de todo 
perdida a esperança de 
poupar a Portugal não só a 
ruina da economia como 
também a ditadura mili- 


tar-comunista, ou então a di- 


tadura das direitas devida a 
um contragolpe de estado à 
Pinochet e, por fim, a guerra 
civil. 

Mas, para conjurar este 
perigo, & preciso que uma 
solidariedade económica 
europeia imediata e total, no 
respeito da democracia, e 
para lhe permitir viver, se 
organize a favor de Portugal. 

Por que é que os socialistas 
europeus, com excepção de 
Willy Brandt, se abstêm de 
sustentar abertamente a luta 
de Mário Soares? 


Por que é que o gesto da 
ajuda financeira que pro- 
visoriamente salvou a Itália 
nao há-de ser repetido em 
beneficio do povo português 
que ainda o merece mais? 


Por que é que os srs. 
Helmut Schmidt e Giscard 
d'Estaing não tomam a inicia- 
tiva de um verdadeiro Plano 
Marshal! da Comunidade 
Económica Europeia para o 
desenvolvimento de um 
Portugal democrático, que 
poderia, aliás integrar-se, ao 
mesmo tempo, nesta 
Comunidade? 


Um pouco de imaginação 
politica, neste caso rela- 
tivamente simples poderia 
salvar este pequeno vizinho 
de 10. milhões de habitantes 
— e muitas coisas na Europa, 
com ele. 


(Traduzido de “L'EXPRESS” 


N.º 1231 — 10/16 Fêvrier 


1975) 


Ó Kizua kamu enáã 


Ódikumbi diamutemuka kia 


Mu mixitu 

Mu mabata kuna 
kuala tuana nGOL A 
Tuana denge 


Tuana tuamu tukuta 6 messo 


ni ku saka mazu 


Akua akuata kia 6 issambu ni mabunda 


la aia ni nzala 
Mussumbiça ku jijungu 
ó mabaza ni massa 


angebatambulabijl ia kukuta 


uaê uaé... 
kuenoku ué 
kuala a hatu ni mala 


Ngola 


Hambata matemu -ni Njangu 


la banda milundu n 
Ni kulumuka gihonga 


uaé 6 Ngola hietu uaé ó uadiama 


Akua ia zuka jibombo 


Akua ia kanza mudondu 


kizaka ni ifata 

Akua akuata mahoho 
Akua u6 ia kanda ienze 
Ange ni adi ni muça 
Uaé gizanzala gietu 
Uaé 6 mabata metu 
Uaé 6 Ngola hietu 

Uaé uaé uaé E 


HADIA TUDIKOLETU 
UFOLU UEZA 


visita 


a lua 


CENTRAL SINDICAL ANGOLANA 
“CSA” 


novas instalações 
R. Salvador Correia, 210-2º Luanda 
“Telefone 73880 
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Cooperativas agro-pecuárias | 


Um dos objectivos pelo 
qual aspira a grande maioria 
da população angolana, é a 
posse da terra, para nela po- 
der fazer livremente as suas 
criações, plantar as suas 
árvores e fazer a agricultura 
necessária para a sua 
subsistência e dos seus 
familiares. 

No actual momento de 
Angola em que constituimos 
já uma Nação autónoma, 
qualquer cidadão, seja qual 
for a sua actividade, não de- 
verá pensar em ser apenas 
beneficiário dessa In- 
dependência; (E) 
absolutamente indispensável 
que para ela contribuamos 
todos com o nosso trabalho, o 
nosso saber e a nossa in- 
teligência. 

Em relação ao trabalho pro- 
duzido por cada cidadão, 
teremos de considerar duas 
partes distintas: aquela que é 
equivatente e se destina ao 
consumo do seu agregado 
familiar, e outra que 
representa o excedente desse 
consumo e que é a con- 
tribuição de cada cidadão 
para a Sociedade. 

É portanto, essã parte do 
nosso trabalho, aquela que 
vai alêm das nossas necessi- 
dades de consumo, que vai 
ser destinada à construção de 
mais hospitais, mais escolas 
e mais assistência social. 


Certamente dirao que a 
maior parte dos Angolanos, 
não produz o suficiente para a 
sua própria sobrevivência! 
Neste momento assim 
acontece; mas a FNLA tem o 
seu pensamento sempre no 
Povo e orientou os seus 
programas, para que se dê 


exactamente prioridade aos. 


sectores deficitários, isto é, 
dar às populações do interior 
o incentivo e a técnica 
necessários para que não só 
elevem as suas condições de. 
vida para níveis de verdadeira 
dignidade, como também 
passem a contribuir, com os 
seus excedentes, para a 
organização social ao nível 
regional e nacional. 

O que é necessário para 
organizar uma cooperativa 
AGRO-PECUÁRIA? 

— Ao Povo apenas se pede 
a organização de um certo 
grupo de cidadãos com von- 
tade de trabalhar e que acei- 
tem .. condições de trabalho 
organizado. 

Do Estado exige-se quase 
tudo: 

1 — Uma área de terreno 
que, no aspecto qualitativo e 
quantitativo, reúna as con- 
dições suficientes para o fim 
a que se destina; esta área, 
bem demarcada, ficará a 
pertencer definitivamente ao 


DS 


| AGRO-PECUÁRIA 


referido grupo de cidadãos a 
que passeremos a chamar 
cooperativa. 

—" 2 — Uma certa área de ter- 
ro preparada para uma 
agricultura racional calculada 
em função do número de 
associados e dimensionada 
para construir uma unidade 
de exploração de rendimento 
apreciável relativamente ao 
número de sócios, por forma 
a proporcionar a cada um 
deles um nivel de vida digno. 

3 — Um certo número de 
cabeças de gado bovino, 
caprino e suíno destinadas à 
criação, de acordo com a área 
demarcada. 

4 — Assistência téc- 
nico-sanitaria, agricola e 
pecuária, fornecida e con- 
trolada pelo Estado. 

5 — Mecanização agricola 
fornecida ou também con- 
tratada pelo Estado. 

A cooperativa será, em 
resumo, propriedade integral 
dos seus associados mas 
financiada e assistida pelo 
Estado, em termos per- 
feitamente acessiveis por 
forma a atingir exactamente 
as camadas populacionais do 
interior do Pais menos fa- 
vorecidas. 

Os novos indices de ren- 


dimento resultantes desse | 


trabalho organizado, tra- 
duzir-se-ão directamente em 
condições de vida mais 
humanas para as populações, 
novos centros urbanos com 
melhores condições de ha- 
bitabilidade, mais escolas, 
melhor assistência médica, 
etc. 

Os centros comerciais 
“assim como os mercados para 
os produtos das cooperativas 
serao protegidos pelo Estado 
contra a intromissão de in- 
termediários, a fim de que os 
valores dos produtos de 
consumo cheguem pelo mais 
baixo custo enquanto que os 
produzidos pela cooperativa 
possam ser pagos pelo seu 
justo valor. 

Para que a cooperativa se 
possa tornar auto-suficiente 
no mais curto espaço de 
tempo, deve procurar como 
associados alguns elementos 
já especializados ou procurar 


formar essas especializações 
logo de imediato. 

Eis algumas es- 
pecializações importantes: 
ter carta de condução; ser 
tractorista, enfermeiro, prá- 
tico de comércio, prático 
agricola, prático de veterinária 
ou gerente administrativo. 
“A medida que a cooperativa 


se for tornando independente” 


da ajuda Estatal diminuir Es 


custos da loração, 
mitindo e um me 


rendimento para os pl 
associados e ao mesmo 
tempo, é um incentivo para 
aqueles que estudam e se 
especializam pois, além de 
participarem nos resultados 
da cooperativa como sócios, 
têm o-direito de receber os 
honorários correspondentes à 
sua especialização; a 
cooperativa "passa  as- 
“sim, além de ser sua 
propriedade, a local de tra- 
balho e, a vida dispersa dos 
campos, nos termios em que 
hoje se processa, passa a ser 
uma vida organizada, com 
bem-estar'e felicidade para as 
populações. 


O desenvolvimento agrário 
sob a forma de cooperativas 
tem dado provas 
imensamente positivas, 
principalmente, quando se 
pretendem enfrentar si- 
tuações de uma quase total 
inoperância, perante um 
contexto de tão grandes po- 
tencialidades para explorar, 
tendo em paralelo uma 
população ávida de opor- 
tunidades e de meios para po- 


"der dar solução às suas 


emergentes necessidades de 
mais bem-estar mais cultura 
e melhor assistência médica 
social. 

A FNLA, elaborou pro- 
fundos estudos sobre a 
economia regional e, 
conscientes dos enormes 
recursos humanos de que 
dispomos, é nossa intenção 
criar em prioridade absoluta 
as condições indispensáveis 
para que esses recursos “se 
tranformem num manancial de 
novas fontes de riqueza ao 
serviço do bem colectivo, com 
directas vantagens para o ci- 
dadão considerado no seu 
sentido individual. 

O trabalho deverá ser 
considerado para todo o ci- 
dadão angolano, ao mesmo 
tempo um direito, um dever e 
uma honra. . 

Um direito para que possa 
dispor dos meios materiais 
necessários a-tuma vida 
decente para si e para os 
familiares que dele depen- 
dem. 

Um dever porque “todo o ci- 
dadão deverá participar activa 
e positivamente para o bem 


colectivo que é a produção de - 


bens destinados à sus- 
tentação da economia 
Nacional. “ 

Uma honra porque só o tra- 
balho dignificao homem e, se 
cada cidadão contribuir com a 
sua parte para o bemcom 
ele torna-se uma pedra 
fundamental no tocante an 

equilibrio social e “económica 
da Nação. 

Irmão Angolano, com o teu 
trabalho participa honra- 
damente na reconstrução 
Nacional; coloca-te em 


completa oposição em rela- 
ção aos agitadores ex- 
" tremisfás lançados no seio da 
” nossa Sociedade para nos 
conduzirem para o abis- 
mo da miséria e des- 
truição; TODOS TEMOS 
OBRIGAÇÃO DE  DES- 
MASCARAR esses indivi- 
duos que com as suas 
repugnantes ameaças e falsas 
promessas, procuram di- 
vidir-nos e diminuir-nos. 


Alerta trabalhadores — 
“Vigilância e trabalho. 
A 


Inflação 


e recessão económica 


Conclusão da 7.º pág. 


de doença faltou durante dois 


dias e meio, tendo produzido 
em resumo 25 cadeiras 
durante o mesmo mês de tra- 
balho, no qual recebeu os 
mesmos 5 0008; as cadeiras 
sofreram por tal motivo um 
aumento de 100$ cada uma, 
passando o seu custo a 350$ 
para o mercado onde o 
operário é por sua vez também 
um consumidor. 

Esse operário contribuiu 
assim para um aumento do 
custo devida, sendo forçado 
a pedir novos aumentos 
salariais, sem nunca deles 
zhegar a beneficiar, dado que 
o custo dos produtos 
áumenta sempre em maiores 
proporções! do que os 
salários. Assim sendo, é 
portanto mais útil para as 
classes. trabalhadoras 
procurarem aumentar em vez 
de diminuirem a pro- 
dutividadespois esse facto 
trará como consequência, os 
merecidos e justos aumentos 
salariais que todos am- 
bicionam e será um factor de 
fundamental importância para 
uma mais fácil estabilização 
de preços, vantajosa para to- 
do o Povo, representando este 
processo a melhor arma 
contra a inflação, que consti- 
tui, no momento actual, uma 
das maiores ameáças à es- 
tabilização social dos Povos. 

A recessão económica é 
também uma consequência 
dos referidos processos 
inflacionários,pois na medida 
em que os ousto de produção 
aumentam, a procura diminui 
em igual proporção, pro- 
vocando excedentes que 
obrigam o sector produtivo a 
paralisações temporárias ou 

definitivas, cuja incidência se 
reflecte directamente no 
operário que, em muitos 
casos, se vê: privado de parte 
ou mesmo da totalidade do 
seu salário, em resultado do 
modo irreflectido como ele 


* tinentes, 
descontrolada dos últimos - 


próprio procedeu ou ainda, 


como acontece na maioria 
dos casos, se deixou conduzir 


para caminhos que não são 
aqueles que resolvem os seus 
verdadeiros interesses e mui- 
to menos os do Povo. 
Aquilo que dizemos para 
Angola é o resultado, não só 
do conhecimento que temos 
do nosso Povo, e da nossa 
economia, mas também, dos 
exemplos' e experiências vi- 
vidas por outros Povos 
Africanos e de outros con- 
onde a inflação 


anos tem constituído a 
principal causa da ins- 
tabilidade social e 


económica, onde milhões de 
desempregados. vivem em 
condições imensamente di- 
ficeis, constituindo um dos 
motivos mais preocupantes. 
dos nossos dias para os 
dirigentes de todos os paises. 

A FNLA, sempre atenta a 
todos os problemas que 
afectam a spciedade 
Angolana, apela a todos os 
trabalhadores para que 
mantenham a sua inteira 
confiança no nosso Mo- 
vimento e que prestem nesta 
altura toda a sua colaboração, 
no sentido de darmos à 
nossa sociedade o equilibrio, 
a justiça e a estabilidade que 
todos desejamos, pois, se 
assim não procedermos, em 
vez de país rico e próspero, 
poderemos ser transportados 
para uma 
dependência de ajudas ex- 
'teriores, para sobrevivermos, 
aos nossos próprios erros. 

A FNLA mantém a sua 
inteira confiança em todo o 
Povo Angolano, na mesma 
medida em que o Povo tem 
confiado os seus destinos à 
FNLA; juntos vamos tra- 
balhar sem desfalecimentos 
para a construção e 
engrandecimento do nosso 
Pais -em ambiente. de Li- 
berdade, Justiça e Fra- 
ternidade. 


situação de. 


o odiar aeee em 
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À LONGA MARGHA PARA À 


iberdade e Gerra 
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